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RIO, 27 (Vi Ai) � O SR, NEREU RAMOS OCUPARÁ HOJE A TRIBUNA DO SENADO, PARA ESCLARECER OS PONTOS DO MÀNIF E S T O DO
SR. ETELVINO LINS, QUE LHE DIZEM 'RESPEITO. A PALAVRA DO ILUSTRE lIDER CATA'RINENSE ESTÁ SENDO AGUARDADA COM VI­

VO INTERESSE PELO MUNDO POLITICO. '
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ASSUMEM OS DEPUTADOS LAURO
lOCKS E JORGE BARROSO FILHO

FlorianÓpolis, Terça-feira, 28 de Junho de 1955

03 srs, deputados Pedro
Kuss e Oscar Rodrigues da
Nova solicitaram e obtive­
ram licença da Assembléia
Legislativa. I
Na sessão de ontem, con­

vocado, tomou posse o sr.

Lauro Locks, suplente con-

vacada. Na de hoje será em­

possado o dr. Jorge Barroso
Fiiho.

Edição de hoje - 8 páginas

Aos dois ilustres pessedis­
tas, os nossos cumprimentos
com votos de proveitosa acãc

parlamentar.
-

fiXOU REStOENCIA EM FLORIANOPOUS
Notável Professor de Matemática,

Física, latim e Grego
O· professorado gaúcho· tem o abono I �����RES ��,���E�as com o 00-

, PORTO. ,�L�GRE, 27 (�. participaram da votação_), -11 que eram, . favoravei�, não ração aberto, sem mancha

AJ - O prtncípal assunto do PRP, 1 do PSP (Lamaíson 'sobre o menta do projeto fell O homem digno tem sau- comprometedora. Foi naquela

tratado na sessão de 17 do Porto) e o sr. Candido Nor .. 1 ele, finalmente colocado' em dades da Amélia, recordan- Casa Legislativa que sua voz

corrente da Assembléia Le- berto do P.S.B. I votação e aprovado. As duas do-se quando a serviu com ergue-se para evidenciar aos A nossa tranquila, suave e

I
tará alunos para lecionar

gis�ativa do �s�ado foi o. re- Depois das diversas �utra� emendas a ele apresentadas honradez, numa época em observadores despertos e par- panoramicamente maravl- essas disciplinas, em sua re­

lativo. ao projeto de lei n. comissoes se pronunciare.n caíram. que houve mais honestidade ticularmente ao partido, que .hósa Florianópolis tem exer-
I sidencia, á Rua Cristovão

11-55, de autoria da depu- •••••.•".................................... e justiça. Sua Amélia sempre não compactuava com obje- cído um magnífico rascmto
I Nunes Pires, 21. E' de presu-

tada Suely Oliveira, que con- E M DO EX'E'RCITO foi a Assembléia Legislativa, ções ímplatadas por nabalos sobre muitas personalidades mil' que também algum dos

ceele um abono de emergen- • •
,

onde por cinco anos cumpriu tomínadores de consctêncías de escól que aqui aportam ou I nossos estabelecimenots de

cia ao magtsterío público e.," RIO, 27 (V. A.) __ ASS�-I dente ela Repúbtica. T:.·nm:- com lisura de princíplos o luteis. Até onde a íntelec- por aqui passam. Agora mes-! ensino venha a aproveitar .)

t�!dual de Cr$ 1.000,00 men- miu hoje o C�I'g;) dA é:hff�,

I
mttíu-o o general Alvaro Fiu- mandato que lhe confiou 0 tualídade sadia atingiu, o .110 acabamos de saber com o concurso da cultura e prof i-

sais. do Estado Mmo!' do Sxe�·cJt.o za de Castro, que ro: trans- povo. A maior e obstinada coraçâo tambem acompa ,.naior .l:O�. desvan:cime.ntos.: ciencia do eminente protes-

A sessão foi iniciada às H
.

ferido para a reserva cif';l0iS I preocupnção foi_ a de não se nhou a trajetória brilhante ter aqui fixado resldencía o sal'.

heras, somente sendo encer- o gen. ��or T2i,xeira. e�o� I de haver prestado �uawnta I
envolver em mes�u!nharias, numa demonstração inequi-I

Dr. oto Friedm.an, renomado i -----"--------.--

rada às 2� horas. Diversas .santos pala o U.LW.l fl)l_ lia
I'
e �.It(: anos <12 serv.co.: ao para que. P?stel'lormen�e voca de que o êxito moral re- professor austríaco e que

le-Iprorrogações foram aprova- pouco nomeado fJ'31o pres: _

.
Exército. houvesse ehgmdade em VIr side na existência da consci- cionou em varias estabeleci- MAIS DOIS

elas a bem de que os senho- ência impune e do coração mentos do mais alto nível BOGOTA', 27 (U. PJ

res deputadas pudessem se
••••� " ••••••• .ortalecído de virtudes ele- cultural e pedagogico da Eu-

.

Cairam dois avíxes da [orca

pronunciar sobre o projeto I:í.· Nola d.o Parll··do. ,·.Trabalhl·sta Bra·�SI·lel·ro I .atlas. Ambos ambícíonados repa, assim como em varias aérea colombiana: um ent;'e

aé'ima referido.
) cortejados resistiram nas países. sul-.americano.s,. as

I �s l?calidades de �alw e

ítuacões difíceis. Fiel à grei materías de sua especíalíderf Ôli.\!lli, morrendo três ocu-

VOTAÇÃO DO, PROJETO fT t de: Fisica, Matemática, LH' pantes e outro na b é

p",,.nd��:;5'. O,d,m ôo! Visita a Santa Catarina dlts cdndldatos ii Pre- .1 :, ::�n��;����!:E�����!� ti';;,:u���g��tamo, Informa- �,::.a��;,�,',;�� n�,,;.��:�;��a
SDolbar�efaOiIVa'[el::ncoial)��_e�������:�: sl-dAne·lm e Vl'ClI prasl"dênc·18 da Rapúbllca" I que reunidos edificaram uma dO=-_�.I_-O._f. Fl'iedman acel- te.

tido pela C�missão de Cons- I ti l! 0- � 11
.

U
.

: .������a l�l����Z:daad�i��;e� CORA"--C--A-::-O" --D"-E-AR----T--::I-S·--T"-A-'
.. -

títuíçào e Justiça aO projeto •
•

-

-
-

• Temos a satisfação de tornar públíeo que, de 28 a 30 .10 concute, visitarão (I • ilariicle mostrar o, valor do -,

de lei n. 141-55, que autorl- •

za o Executivo a conceder: nosso Estado os eminentes brasileiros DJ's. Juscelino Kubltschke e João GouJart, • 10l,nem público que tem um Gesto a lnuisía
um abono de 1.000,00 mensais: c�ndidat?S a P�esidente e Vice-pre.Sideilte d� República, lançado.s na .mem'Orávf'1 ".

rassa

...
do se� agra�al1tes. R�- .

-

-, - "

..

, COl1vel1�ao Naeíonal do P. T. � .. de 19 �e abi-íl, soíenemente t:nce:,,!���..r.ll-' c.:�5!!(:\\ �
lUTlcl�u.,.J:��.....�Q{l�y.�$�d�pr�;: Um-·signiÍicatívo gnsco ca- RÉGIS, �om a sua grande

ao magistério -. públicO da.. de S. Borja, ber�o'e túmulo de Getúlio V�rga�:- " ..

- - .r-'- . _'>: nentes eln favor do propno lou fundo em corações volta- alma, com o seu hohre cOl;a-

E$t.�do. As galerias e os cm,.. � •
.

� '.. .

Ü Ublerãri:o 'tificial"'será (I seguinte:
..

• ,deal forjado nas atitudes dos à pratica do benL i ção de art.ista, clemonstrol1

redores ela Ca"u se [\ChaVaítl
J

literalmente tomados P01': .'
.'" Dia 28 - _:_ chegada a l\'laira, visita a Canoinha.s e pernoite em Porto Uniã,Gj. : claras e retilíneas. Todavia, PITUCA, o já consagrac!:J

J
suas bélas qualidades com °

•
.

Dja 29 _ Visita a Joinville, Blumenau, Gaspar, Bl'llsque e Ilernoite eln ItaJ'aí,' :. Amélia é muda, e se falasse artista catal.·inense, com o

I
gesto acima, digno de toclos

uma das maiores assisten,oias •
O Dia 30 _ Visita a Camboriu e Tijucas e I)ernoite em Florianó}Jolis. • diria agora, no momento 0- seu popular Programa "1"1- os elogios.

já vistas na Assembléia rio- •
• J... Conclamamos o povo em g'eral e, em especial, os trabalhadores e os nO-,"08 • portuno, que Armando CaIU TUCADAS", atendeu o apelo ' Aqui fica, a nossa gratidão,

grandense nestes últimos'"
- -

I
_

d ! com})anheiros: trabalhistas para que seJ'am condignamente recepcJ'Qnado,,� 08 can-
não a traiu, procedendo-s0 deste Jornal, feito a caridade em nome de José Pel'eira, ao

tempos. A discussao o men- ..

.

! didatml rld Partido de 110SS0 eminente Chefe, o saudoso Getúlio Vargas. •• �ego às combinações subter- pública, em benefício de José grande PITUCA, com os "a-

cionado parecer, por issc ...

I

:! .!\ Comissão Executiv'; Estu{luOI •• t'âneas dos subornos conde· Pereira, e nos enviou a, tos de que continue conquis-
mesmo, foi iniciada sob ViV9

..

.. ..

•_.
,

" I náveis e surdo aos éonvites quantia de C1'$ 310,00, que iR ; tando francos êxitos na sua

expectativa. O pronuncia-
I

mento da Comissão de Just:-
,•••••tJ.�it••••••••••••.��•.•••�••••••••�•••••!!!!•••••••�•••••••••�.i .�riminosos. Diria que Arman- passamos às mãos' de benel'i- ,jornada artística, pois que

.\0 fez da sua cadeira par- ciado. I bem o merece pelas elevadas
•

De uarçoo à proprietáriO de Jornal ���:i�t��.-�at�:�:�l��.d��.�� .�y:�;�:����:����:��������;��.�y��.:.:��
F I I ti C §'

que o lagunense ilustre não

N A b I
; ..

F!Te��!'H, Te���7 se-orgu��!���aba!�u c�� s��rpr!�I!��!!?�;{i: �x��!�:��ã�a�\b!�:��::;�
.

a ssem
. e Ia

_ Morreu dia 2.3, com 75 '1- mo "garçon" de restauran.. mento. Proprietário do "Sta!' )ara concretizar indecoro

lOS de idade o sr. Amon G. te", foi caixeiro-viajante em Telegram", começou a inte- compromisso com o indus­

Jal'ter, pro'jJl'ietário do "Star Oklahoma, fllndou a su" I
-

d trial, hoje governador, tra-
_ reSSár-se pe a prospecçao o

felegram", um dos princi- propria agencia de publici·- petroleo no ocidente do Te-
indo ao' partido na rejeição

)ais clial'ios dos Estados U - dade em São Francisco, esta- xas, tendo a constancia de
conta. Diria que Calil recu­

nidos. A sua carreira foi dfl.3 belecendo-se finalmente em mandar perfurar 99 poços
sou as ofertas financeir'as do

mais características do "Far Fort WOTth, que deve ao es- antes de encontrar um que
Snr. Bornhausen, afi'm d;:)

West". Realmente '0 extinto pirito de iniciativa e á muni- desse rendimento .. Mas este
não trair aos compromissos

,l'a de origem muito humil- ficencia do mais famoso dos poço revelou a existencia de Jartidários,
-

deixando aquel9.

d I t· I b 'd
. - Casa com os bolsos vazios f:'

c e, c e que par ICU ::1rmen e seus CI aCtaos uma parte do uma enorme bacia, da qual
a sociedade "Shell" lhe com-

de cabeça erguida por ter
cumprido com brio o man

prou apenas uma parte por
-

dezesseis e meio milhões de
lato confiado pela vontade

dolares em 1947. Esse dinhei-
populal·. E Armando, com
justificativa, sente sa,udade�­

ro foi transformado em nu-

cleo de uma fundação filan.
dela, que o ac�i�ell, inse�·in.

tropica a ('ue AI G C ._
do no seu conVIVlO a vertica·

i non. ar l'd I I d 'd ct-
ter dedl'coll dep

.

. I ae e mora o CI a ao que
OIS uma gran . ,,' .

de parte' da su f t ,.1
honrou no cumpnmento de

a 01' una.
um dever cívico.

------�-------------

INCÊNDIO J......·._.._wJ'........................

ça, como já. foi anteriormen·
te divulg:lc)o, concluiu [lél.'.a
inconstitucionalidade elo pro­

jeto em razão do vicio que

trazia de origem. Entendl2f'1
os membros daquele Dr'?;ão
técnico da Casa que a ini­

ciativa só poderia ser -da al­

çada do Executivo, nunca t1;,

Assembléia.

Na Assembléia Leg'islativa para conhecer o Estado e re-

Esteve no Gabinete elo Pre- alizar exposição de pintma.
sidente Braz Joaquim Alve::;, O ilustre visitante foi agra­

na Assembléia Legislativa, o decer ao Chefe do Poder Le­

Monsenhor Frederico Hob- gislativo a visita feita pelo
':lold, que convidou o Deputa- mesmo à exposição ele pintu­
do Braz Alves, em nome de ra, no Clube Doze de Agôsto.
S. Exa. Revma. Arcebispo O Chefe do Poder Legisla­
Metropolitano, para as fes,ti- tivo adquiriu, para a pinaco­
vidades do dia 29, em que Si' teca da Assembléia, interes­
comemoi'a o dia ele Sua Sa,Yl- sante

. quadro da exposiçil.o
tidade - o Papa. do Barão Glausiuss.

Barão Glausiu:is Alfredo Holler

Foi recebido pelo Pl'esiden- Esteve em visita, detendo-
te Braz Joaquim Alves, ela se em longa palestra, ao dc'9.
Assembléia Legislativa, o Ba.. Braz Joaquim Alves, Presi­

rão Glausiuss, ex-diplomata dente da Assembléia, o pre8-

húngaro, que veio a êste E.'- tigioso líder Alfredo Haller,
tado, credenciado junto ao cidadão benquisto e' ll1Uito
sr. Secretário da Educação,

I conceituado.
I

Combatendo o parecer fa··

lou, inicialmente, o deputa !}o
Walter Giordano Alves que,

por sinal no seio da Comis­

são citaela fÔl'a voto vencido

Coerências!

ANTI-COMUNISMO
TOQUIO, 27 (U. pj .. - A

China comunista reveloll 110- r
.'

I
vas provas da crescente clis- .

córdia que reune em 3e'l t�r· i RIO, 27 (V. A.) - Confor- I das entidades estudantis. Es­

ritório ao anunciar a reECO'
I
me declarações prestadas á pera-se para estes diaL, um

berta de uma rêde "anti .re-
!
reportagem pelo secl'etar.io

I pronunciamento C,L COFAP

volucionária'c que projf;tava
I
geral da União Brasileira elos nesse sentido.

fazer uma guerra de gu,�rr�"1 Estudantes Secundarias, a ............

lhas contra os comunist.as. sua entidade está trabalhan-

Este foi o terceiro comuni-,' do ativamente junto á ....
O RISO DA CIDADE· .. ·

cado do governo de Pekirn COFAP no sentido de que o

sobre atividatl_�s', anti-col1lu- referido orgão determine, po�'

nistas e1'n uma_ unica se1113" portaria, o reconhecimento

na. de um unico tipo de cart.eira

de identidade estudantil pa ..

ra todo o país, a fim de (jU�

RIO, 27 (V. A.) - Chef!;ou cesse de uma vez por toda, ai

na tarde ele ante-ontem a e::;-

I explorações que vêm sendo

ta capital o i"segúndo avião feitas en1 torno de tal dirE'i­

super-Conste�làtion do grupo. to assegurado á classe estu- r
de dez encoQ1e��ado,., pela dantil. O orgão maximo .elm·

.:vARIG nos Es1;idos Unidos. trolador dos preços em n0889

O gigantesco aparelho ater- país está estudando o easo,

rissou no aeroporto interna- já tendo ouvido,' para isso, os

cional do Galei'i,o_ás 13,45 ho- represent,antes dos sindica­

deverác pr6sseguir via- tos dos exibidores cinemato·
;,;.;;'-1'--....

juntamente com o seu com ..

panheil'O de representação, o

sr. Jairo Brum. Falaram,' em
seguida, no mesmo sentido,
os srs. Mariano Beck e Jus­

tino Quintana.
Ocupou a tribuna, depois, Se, amanhã, sol;l a sua atual direção, O ES-

longamente, o deputada Pau- 'fADO, cleslembrado das acusações, das críticas e

.'

lo Brossard, relator da ma - das restrições de quarse cinco anos ao sr. 1rineu

téria e autor elo voto vitorio·

f
Bornha\lsen, passar a louvá-lo e a aplaucÜ-lo sem

so na CCJ, que, sem entr::E' reserVaS - terá banido do seu dicionário. a pala-
110 mérito elo projeto, ressal-' vra coerência.

ta a sua flagrante inconsti.. Por maÍs ele tres lustros, nossa popular con-

tucionalidade face aos ter- freii-a A GAZETA, sob a mesma e atu'al dil'eção,

1110s da Cal'ta Magna rio- extremou-se na defesa elo sr. 'Nerêu Ramos, 'pro-
�randense. clamando-lhe as altas virtudes de administrador

O último parlamentar a e de homem público. Agora, elo anoiteceI; para o

�cutir a matéria foi o líder amanhecer, lhe nega tudo, inclusive transforman-

�.I bancada trabalhista, sr\ do em erros gritantes o que antes lhe fôra objeto

Wilson Val'gas; que defende ele louvores berrantes.

a aprovação do projeto. Pas- Com Aderbal R. da Silva a' metamorfose foi

sa-se, então, à votação. No mais completa e mais sumária. Se Nerêu, para

encaminhamento da mesma A Gazeta passou de IloIítico austero 'a traillOl' VU}-

falaram, ainda, os srs. Ario3' gar, Aderbal passou, de 31 de janeiro para 1° de

to Jaegel', Hélio Carlomagnl), fevereiro, de exem}llo de honradez a ladrão de dóis
I\l'ami Silva, Suely Oliveira, quilos de café!

Jairo Brum, Braga GastaI. Divergências polítiCas explicam restrições po-

!{ipólito Ribeiro, Justino líticas. Mas longe estão de obrigarem a revi�ão de

QUintana e Poty Medeiros. j\llgamentos terminativos.

Posto 'a votos, o parecer cb Fossemos, para exemplo, rever a administra-

O TEUPOCO}l1issão de Constituição e ção Al'istiliano Ramos, que apoiamos em outras co�
.

.
�

.

"-

Jtlstiça, contrario ao ,projete lunas, encontraremos nas nossas, a mesma senten- Previsão do tempo até às
de lei n. 141-55 é rejeitado ça, pl'odamamlo-a: honrada e operosa. O ilustre 14 horas do dia 28.

�()i' Z'7 votos contra 24. procer serrano, como é sabido, sustentou em vá- Tempo - Bom.

Em cOl1sequencia o Plená- rios pleitos causa contrária à nossa. Seria isso mo- Te{nperatura - Estável.
rio repudiou o aspeGto da in- tivo para injustiçá-lo? Para invertermos o juizo Ventos - Variáveis mo-

Censtitucionalir'.,.tIe. Votaram sôbre a sua' conduta no Govêrno? deradós.
COntra o parecer 21 deputa- Não há, ao nosso ver, amparo econômico que Telllperaturas - Extre-

S do PTB (os srs. Siegfried autorize tal, procedimento. Se ho\,vesse, a impren-
.

mas ode ontem: Máxima 22,8.
P�reIi::"'a;;:",-""-'" iina:iidade. "---"-j'Wipima 10;2 ..

CARTEIRA DE ESTUDANTE
Uniforme em todo o Brasil

GENEBRA, 27 (U. P)
Um incêndio se dee!.a 1'01l 11;;'

sede da delegação (!a l�R,SS

junto às orgal1izfl.l?õ�s il1tf�r­

i1acionais. O sini8tco cansou

importantes prejuízos, e nlie
, pôde ser dominado sen,�o de­

pois de' longos esfo\'(;os. As
causas do incêndio nj,o Pl�­
deram se� ainda' esc!al'€'dda�.
O' edifkio fôra residônch

do sr. Molotov quando da

.,' conferência asiática, no ano

passado, e devia. vaI te,l' a 0-

. bl'igá-lo na conferência elos'
Quatro grandes.

,
CHEGOU OUTRO

GOVERNILDO - Até os

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Plortanépolls, 'I'erça-feíra, 28 de Junho. de 1955

A IMOBtllARIA "MIGUEL DAUX"

INICIANDO AS SUAS VENDAS OfERECE
VENDE

Uma casa ampla, construi da em um terreno de

20x19,5Ô, localizada no centro da cidade, sendo parte fi­

nanciada, antr-egunde-se a casa desocupada. Preço ....

Or.� 80Q.000,00. Negócio urgente.
'

-0-

Duas casas, -localizadas em um terreno de 9x53, sito
no Estretto. sendo urna de alvenaria e outra de madeira.

Preço Sr$ 300.000,00.
-

-0-

Duas casas situadas em um terreno de 10x65, sito

no Estreito, sendo urna de madeira e outra de material.

Preço Cr$ 220.000-,00.
-0-

Uma casa de madeira iecem-conetruida, pintada a

óleo, localizada em um terreno de 20x25. Negócio urgen­

te. Preço Cr$ 95.000,00. Estreito.
-0-

Uma casa de material, localizada num terreno de

10x500 sito a rua 14 de Julno, Estrei�o. Negócio urgente"
Preço Cr$ 140.000,00.

-0-'

Uma casa de madeira recem-construida ainda não

habitada, localizada em um terreno de 10x30, silo em

-Coqueiros. Preço Cr$ 180.000,00.
-0-

Urna casa a Rua Conselheiro Mafra.
__,..o-

Uma casa a Rua Fernando Machado.
-0-

Uma grande casa vorn terreno, em Santo

Preço Cl'$ 150.000,00.
-0-

Duas casas de madeira, localizadas em um terreno

de 20x28, de tamanhos diferentes, situadas junto a Es­
eoJa de Escrita e Fazenda da Marinha, no Estreito. Acei­
ta oferta, Negóci.o urgente.

-0-

Três magnificas lotes na praia do Bom Abrigo. Pl'e­

�u Cr$ 170.01;)0,00. _

-0-

Quatro lotes 110 centro da cidade. Preço .......•..
C1'$ 550.000,00.

-0-

Quatro lotes na cidade de �ú�p;�J1,'ina, Estado do Pa-
raná. Preço Cr$ 180.000,00.

.

-0-

Um lote de 10x34, a rua Tupinambá, Estreito. Aceita
oferta.

-0-

Uma casa situada na Praia do Bom Abrigo, e um lo­
te anexo, com onibus na porta. Preço Cr$ 150.000,00.
Vende-se a casa ou o terreno em separado.

-0-

Dllafr casas de- màteria I, situadas no Morro do_ Ge-
"aldo, tendo cada casa seis peças. Preço das duas .

Cr$ 150.000.00. Facilita-se pagamento.

-------------------'-----------

! Navio-Motor «Carl Hoepcke)}
_j,d

!UINISTÉRIO na AGRICULTURA -o ESTADO.SERVIÇO FLORESTAL I. n"ELEGACIA FLORESTAl·
.

--o-
.

- REGIüNAL I. ADMINISTRAÇAO
"'C10RDn" CO·n-.. O ESTADO -.-.. .. - -i lt�<\aç.ão e Oflchí.u,. à 1'11. Ce":-

v lU ."'- Iselhelro -.Mafra, n. U. 'fi'.L 1822-
!:fI\NTA CATARINA - Cx, Postal' 139

l\ V I S O Diretor: RUBEN'�;' RAMOS.

Viagem com segurança
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RIPIDO l<SUL..BRASILEIRO»

A Odegãc1a Florestal RegiouaJ,
no sentido ae coibir, ao máximo pas­

sível, as' queimadas e derrubadas de mato, afim de Impe­
pedir os desastrosos efeitos econômícos e ecológicos que
acarretam .taís prátteas, torna púbtíeo e chama a atençâo

. qe todos- os prnprtetárles de terras e lavradores em geral,
para a exigência do cumprimento do Código' FloTes'�1
(Deer, 23.7�3 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QIrEIMAPAS E DERRUBADAS DE MATO
Nen-hum proprietário de terras ou lavrador poderá \SS'NATURAS

proceder queimada ou derrubada de mato sem sOlicitaI', N.,. Caplta'
com antecedêncin, �I necessár-ia Iicença da autorídade flO� .Ano .•...•...•. " .• _ Cr' 170,00
.restat c�mpetente,' conf!)rfll� dh.põe ii Códig-o Florestal em jS<!meatrjj ..

; Cr$ 110,011
seus al·tl�-OS 22 e 23, respectivamente, estando os iulratore:; 1/ _

- No Interhu

sujeitos a penalídz.d es. _

I
Ano . •.... Cr" :n�.oll_Semestre c-sne.ee

IREFLORESTft..l\'i�N'l'O An únc!o �ediallte '·oll_tl>áto.
E t, R' t'

-

1'" ..
. Os Ol'lol'l"n'HS, "'lesmo na'O pa-s a

_

epar Iça0, pe a rêde de VIVeIrOS rloreetaís, em I b l í cadoa, não serão d. Jlvido••
cooperaçae, que mantem no Estado, dispõe de mudas e Se- A direção não se respon.aLm.,. '. .

mentes de espécies i'lurestais e-de ornamentação para ter- ,,_el09 co,,_ceitos emíttdcs 'lO, .jr�·
. _ . 't'l:OI aUlna.!"•.

necímento aos agricultores em geral, interessados no refio- FARMAC�I,A. nt'i".. p_. 'LI.A·�"rr'A�Otestamento de suas terras, além de prestar toda orientação
I

LI", ,

técnica necessária. Lembra, ainda, a posstbítidade da ob-

__o --

MÊS DE MAIO
.tencão de emprésttmos par" rerlorestarnenro 1'0 Banco "o lN-F"'RMAÇ"EQ. '

a D
. .

." -"" •• a v. _.. - � v "" - omíngn - Farmácla Moderna - Rua Joau Pinto.
Brasil, COla juros de 7% e prazo 'd� 15 anos. U'fEIS I 14 - Sábado (tarde) - Farmácla Santo Antônio -

Os "interessados em aS�UIlLOS .florestais, para a obten. --0- Rua Felipe Schmidt, 43.
çao ele maiores sctareeímentos e requererem autorização I

O le.itofr enco_ntrará, nli.t·lC!to."
'-

15 - Domingo -- Farniácia :::;ln�o AnLliLlo - Rua Fe.
d 1 d

-

h una, ln ormaçoes qu" na" I • . . - ,e rcençapara queuna a e derru adas de mato, devem diàriamente e de ímedíato ;

I
lípe Schrn ídt, 13.

Idirigir-se à,� Agências Florestais Municipais ou díretamen- ,IORNAIS 'ral.luú., 19 - Dia Santo - Farmúcla Ca tarinense - Rua Tra-
te a esta Repartição, situada à tua Santos Dumont nU. 6

O
-
Estado ,............... I.02l!

jano

I FI
A Gazeta •............... 1I.lSlIiI .

em orianó})'\Us. Diário da 'I'arde ...•...... a.t\79 21 - Sábado (tarde) - Farmácia Noturna
.

'I'elerõne- 2.470 --- Caixa Postat, 895. IA Verdade. '.':' -......... lU10 'I'í'ajano
, . '" d ti' �. A' '1 hnpreuse JtlclaJ • .••••• ..aSIl .

Antônio. .,.0 ereço e egrallco: grlsl va - Flortanôpolis, 8. C'-IIlOSf>J'!'AIR 22 - Domíngo - Farm',cla Noturna - Rua T1ajano.
-- h "-_. = -o. __ I - Caridada:

I.IU
' .•

28 - Sábado (tard{:) - l"arm:'tcia Kiprrançd. - Rua
(Provedor) '............. Cónselheiro :Mr..fm.

-j'(portariR) ..............• ILOl6

Ner.êll Ramol 4.811 . <'o 29 - Domingo· -- FiJ.rmfu:la ESpPi·.lnça _; Rua Conse.

I
MIII tal' ... ,'. • . . . . . . . .. •.

- '1,117 lheíro Mafra.
São Set.oslião (Ca....

I Saúde) :............... I,UI O sen'iço noturno será eff:tuado pl"las farmácias Santo
,Maternidade Doutor Cu· Antônio e Notürna. situadas ag 'ruas- F'elipe Schmidt 43 e

I los Corrêa ' ... ,....... 1.111 Trafano.CHAMADOS VIt.
_

I Gr}t'-l'rES A presente tabela não poderá i::er alterada sem prévia
Corpo de BO!lloeirol •.•. �.I1. autorização dê ..;te Depal'tamen ta_

I Se�;!�) . ��.i••••(���l.a.��:
Florianópolis - Itajaf - Joinville -- Curitiba Policia (Sala Comillário

! Policia (Gab. Deleitado) ..
.COMPANHIAS Dli
: 'CRANSPOR'l'IiS
, AÉREO
. TAC .. � _ . . . . . . . . . 1.100
'Cruzeiro do Sul 2...00

_�_�._.-=---..._ . ·"-·�·:--IPlln�fr ., ...•.....•••.••. I.ill
Varig _ . ..• 1.121
Lóide Aérea .. ,......... 11.'"1
Real _I.US
SCll.lIdinllVai ....•.•.. ..1.0
HOTÉIS

--

Roa Deodol'o esquina da
Rua Tenente Silveira

�----------------�-----------------------------------------------

ORA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

DR. J. LOBATO
FILHO

• D,.eo(&a do ap.relllo .....,lral6rle
TUBERCULOS.

DR. A.NTONIO DIB RADIOGRAFIA II RADIOSCOPIA
MUSSI I DOS PULMO.S

_ )(�DICOS _ Ch-urjfla do TOTu
. CIRURGIA. 'JLíNlC.l ; J<'ormado pela FlIculd.... Nu••-

GliRAL-PARTOS '?�l de Medicina, TI.tolhl.l.ta.
3 .. rvico completo a ••paciali- II�Joclrorl!ii_o do HOI»Ita& N..

i..do da. DO.MOAS DI Sm�'BO- I re& )laDlol .

.!tAS com modunol mUodo. 4. çurlJo de e.peciaU..çl. •...

di&li'�btico•• tratlim;;[.*<J. S. N. T. I!:x·IJltü.,fJO - ...lI:·...I.u
SULPOSCOPU - BIST.aO - tente de C'bareia i. Pr�t. u..-.
SALPINGOG:&-A..FIA _- ••�.' C). Gllhllarl.. (ilU). '

LlSMO IlASAL C'lnl: Felip. SCÀmld., I' -

. . L..lllk,..plil: lJor "•••• e.ma-
- F·on. 1801

ItldtGcllal'1l1açlo- - &111_ Ul".. Atende em lJor. marc•••.
Vield. e IJtfn ViI1:nkeUICI.' - Res.: -- Rua ••tev'l -11II1l'11)o1',
CO"illUlt6rlo: Rua Trajano, D. 1, 80 - l<'one: Ulili '

1° andar � li:difíclo 110 .00hpl0. -.__._-�-

Rorário: Du i �i la- bor.. - DR. YLMAR CORRIA.
Dr. )lUaS1.,· CU!\ICA )![lilIHCA
Da. li' ... 18 aora. - Dra. CONSlJL'I'AS du 10 - 11 lao·

IIUSSI
-

ru.

Ruld'ncla1 .t.vnI4. Trolll' R'U1l Tiradenb :t - Fone "U
p-owa'k,. u.

I

Ge re ute . DOMINGOS r.,lI.
I QUINO

Keprelleabllte. :
Reprase nt.açêea •. 8. L�.r••

Ltda.
l'ua �<:njjdor IJ"'D til,. , ,\I -- - ,..

andar.
'fel.: 22-59�4 -- Rio d. J&081ro.
-.:tua iii do. Ncvemb ro 2�8 ,�

andar 8ala iH2 - Sio Paulo.

1.'114
2.018

.

·lI.iW'

L :t ....• , ••••••••••••••-.
Mageslic ., � .

Met.T'opol ......•••••••.••
La Porta .

.

Cn<'ique .- •. , ..

Celitral , ...•......•

E�t]"el.. . ..••..••.•.••..•

'ideal - .......•.. , •••..••••

EHTREfTO '-
.

IDisque _
.••.•••••.•.

•.021
2.276
I.U7
11.821
I ...t
'\&84
1.171
•..,.

i

N

., Ri'"-PlDK� - CONFOHTO - SEGURANÇA
Vi�ge[�s �ntn FLOP.JAN0POLIS Il RIO DE JANEIRO

Escalas in termediârias em Itajaí, Santos, Sio S.
bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo Destes quatro úlu..
mos apenas pala movnnento ds passliig_iros.

As escalas em S. Sebastiãc, Ilha Belu; Ubatub" """
p-rej'udiciii"ão o honí�'tO de chegada. 110 RIO (Ido.) •

ITINERARlO DO N/N "CARL HOF.PCKE"

I'l'Il'iIERAUIO PiHtA o MÊS DE JUNHO
I D A

FIOl'iílllÚpolis
25-5

}t,tjaí
27-5
8-6, 6-6

18-6 20-6
30-6

VOLTA
Rio de Janeíro

1-6
13-6

Santos
2-6
14-6

25-6 26-6

Rua

Raios X
aparelhagem moderna é complets j,lUfl qualquer ex_m.

rlid101ó�eo.
RaóitJgrI\Ol:t1ô e< raIUoscoJ_.j:"l'_

ií-.; I
-

-

( ,

..- u moes e cora,�ao t,ora:r.).

Estomago - Intestjnos e fígado ('C(fled�iogratlll.).
Rins e bexiga (Pielt)guafia).
Utero e anexos: Histel'o-salpülgog: ati .. ;)om lnsutla�

ção das trompas para (Hagnfi.'<i\co da e'iterllidiide.
lfadiografia!l de O!!lSOS em gel:;')_

MeiUd;as exa.as dos díamct,ws di� baclx p'�ra orienta,.
,

. ç,�o l10 parta (Uádio-pelvimetrla).
-

1 Dià!'1Jhnenllé Il�� Maternidade Dr. Càr�lS Corrê":

Dr. Vida·) Duira Filho

'ESPECIALISTA
EM DOENÇAS DE CRIANÇAS

CURSOS DE ESPECIALIZAÇAO NO lUO DB JANEIRO
PEDJATRlA NEO-NATAL ,- DISTÚRBIOS DO R.CIl.­

NASCIDO -- ASSISTb:NCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA �05
PREMATUROS - THATAMENTO DA INAPETf;NCIA INFANTIL'
(F'ALTA [lE APETITE) - TRATAMEwro DA lilNURES:I NO-
TURNA EM CRIANÇAS. �� ADOLESCENTES -- DISTúRBIOS
PSrCOLOGICOS DA INF'ANCIA - ENFERMIDAD)!;S DA INF1.N.
elA DE MANEIRA GERAL

Tralamento morlerno da CONSULToRlO --- FELIPE SCHMlD1'. i8.
.' : > SIFILIS CONSULTAS - DAS' 2 ÁS fi H()H.A5>

C(lnsultúriõ _ Rua ViCt6f ·:;ONSULL\_S C/ HORA MARCA])A.: FON. Ilíli
RESIDJ1:NCIA - TENENTE SILVEInA, 110 (J'ON. 1111)Meirel1es. 22. ATEl'<DE> CHAMADOS A DOMICILIO

HORARIO: fJl-t. ANTONIO IlA-TlSTA----,----DR. ·�C�R.N--O-G.
--

nas 13 à! 16 borai. LL.'"\

JCNIOn GALLETTIT_elefone: Consultório - CLH'IICA ESl'ECUUZAD.i<. OE _- ... IlVOGADO _

3.415 I CRU.NÇA.5 Rua V,tor Meir'lle.,_ 60.
Rsidência: Rua Jos6 do Co.n .. ulta� dlU ii .. _11 4?Yu. iON-!iJ: :.488 - FlorianóllollOl_

., Rea. II C.'"U. _?..dr .. li[1,tlsl!IllJO.
Pereira 158 - Praia 12_ -

>

MARIO DE LARl\IO
.

CANTIÇÁO
MEDICO

CI,iNICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

IND.ICADOR PROF.ISSIO·NAL\
DR.

R.O����ASTOS
.

Com prática no HOllpltal 110
DR. WALMOR ZOMER Francisco de Aula e l1a '".. ta

.

GARCIA Casa do Rio de Jlanelr. j
CLINICA MÉDICA

III.lolII.do· çell ".culda", Na- CARDIOLOGIA
c!ou.1 4e IMedlcin. dlil U.lv",z- Contultório; Rua Vitor ••i.IId,ade do Brallll - reles, 22 Tel. 2675.
Ex·lnterno' por �oncurlo'l) 111.- H

.. '-

ternidade-Ellcola
. oranos; Segundu. QU\lrta••

Sexta fel�aa:
(S.nlçll � I"rot.· Octá:-!o ali- Da's 10 às 18 horas.

-

E dflene. LI.ma) Residência; Rua Felip.· S]l)f-la,terno, do Serviço de ClTur- I midt 23 2'o d'
c -

ria dOI Hollpit-.i 1: A.. P. &. T. C. Tel. '8.002
- an ar, apto 1 -

;$k 40 ;1110 de Saoelro .

_...__,..,._-,-_...�dl!OC:�id�::PltaJ •• Dn..HENRU1UE PRISCO
DOENÇAS: DII SIiNBORAS

.

PAUAISO
PAR'l'OS -:: OP�RAÇO.S MtlJ01CO

('oaa: RUIi JOIiO Pinto, o. 111, I Operações - Doença.. d. j••
d,"" 11S.00 �. 18,110 Il<-'.�.a. I' nllo.as

- Clínica ele A.d .. II.....f.ela man-lia ",tllnd. du.- 0>lr.o de Espedalizllçíio 110

r�a�lentil no I:!o.pitiOl d.i 'Hosjlital dOIl 8eivídorn 40"-UlUld.d.. tado. i
.
Vale

Itasidê�cIll; (S"1'17iço 'd,� 1'1'of. lIbriJiouo_ •• da Saudade - Conueiros.Rua: Ge�ler!ll BittimcQul1 n. Andrade) : .,

101; : Conslllta� - Pela manlal ao I
'---._-'

1elefone� 2.6911. n . Hosjlital de Ca1"Íuad.,
. DR. MARIO WEN· ADVOGADO

'DR 'NE"';';·�-O--li;·-_·- A tarde :da. 15S0 hlf em d111.II- DHAUSEN - ADVOGADO - Eôuit6rio e Residência;
"' j_ n te no consultório -li RUiI NlI••• ! CL"rNTCA Mf:DICA O. ADULTOS Cl1ixa' Postal 160 - H.loj:t! -I

Av. Hsrcilio Luz. li
DR. JOS:& 'l'AVAf!D b'AVlLA' Machado '17 JSQ1:!Íl" !iII TIra-I E CRIANÇAS ; Santa Catarina. 1' ...1,,1006' 11346.

IRACEMA CIRURGIA.-G.RU -

. dente •. Tel. 27ilti
'.

Consultório - Rua Joio Pi.- ----------------.---------�---

DR.. J'()LIO DOlll
MOI.E'STlAS N:iRVOSAtJ • Doença. di! Senhor.. - f'ructo.! C Res�,�encla - n. Pretl....ie. to, 1 (I -- Tal. M. 769, D L D'_'-

VIEIRA - >'
- '"

_
logla - Elet�lcldade )fé.Ue. outl" 10 .,,4.

,-
.

-- - I (�311Jtas: Daa , ã. • tlon9. r ouro auraIII&DICI) Dd:E.'IT:I3 _

- ?JN1CA CaBAL .

Consultório: Rua Vitor Mei. \ : CLINIC.â ResidéntÍa: Rua ·-Il.t...... oI'� _

' .

,*SPi:CIALlSTA •• OLHOS, I Dr. "erv�ço Nadoul 'a Ooeu- 'ele:! .n. l!:!i ._- Telefone, Uu?
-

_.
de

.... niü ... tó. Tel. 2.812:. ':- ':. ..� _:- _" . ,:I' CÍinica Gera]
OUVIDOS NAaIZ. GARGAl'I'f. ICas

MeDtal'.
. Coneultai: Du 16 hotal"lll

OLHOS
_ �UVIDOg .N�

I----------'{<- .

__
'" .. -- --" ;:-- _.,

.

,,,- -l

TlitATA1lB1'0 • op.a.Q,\IS neCU::t:� Ambllln 1).'

Iliifi;-Idiante ... '.
.li (> ....�gAN,1'.l. DR. NF;Y PERRc1IWi€Q l."_.:�gpecllrh.sta em di;ll_ésli:.l.!:l de- Senhoras e vias uriná-

lafl.-V.,.elllCl - N.II.lila�. - Paiquiatra 40 BOlplilli - nesl�.encla; Fone, a.4U DR. GIJER!l.EIR() D' "")NS"C"'�" MUND rIas.
U1tr••S�." Rua Blurnenau n. 71. .

de. ..

Co,
• • - •

(1',."'•••&e _ •• 11•••1&. •
Colônia Sllot'ADI'

DOENÇAS DO APARELHO Dr- ,Chefe do �el"viço d�. OTO:&1- Fo.rrllado pel�. "acu)d'�a Nact- � ura n.diCal das l?fecçoes agu�a8 e cronicai, do
.,.,açle)

c, I Convu)lotudaPi. 1
p.lo :tl"�O-I' GES'rIVO _ UI.CERAS' DO .s.,

N o do lIos:;Hal de Flor.lan6poU. uaol d. Medlcma Unlveui4&4. aparei ho gen ito-urinário em ambos 08 sexos.
Aa,le-rlUaOIf"U,ll ..... )l.c.lta •• choque • car 1&:1�. ln�1!li.1I �.�- TO'\1.\GO � DUODENO, lilI.- Po�sue a ·CLINICA o.

AP.la.-,
do Br�.il ..

-
.

()c.tÍla _ I!IMera_, -'a•••'. pia . .)(alari�t61raill,!.. f>.IC6".,I-.·-·.G·IA.DERMATOLOGIA • CLI. LHOS MAiS MODERNOS PU.l ,-' RTO DB J.:J-l.IRO

I
Doenças do aparelho Dlgest!vo e do sIstema lIlnOI«.'•

•, O,..&laelari...le� (tl.h:.
CONSULTAS: -.rça•• QlIi"-1 NICA G.I:aAL !TRA'l'AMEI!'T" das DO:.NNC.lS A-perft>it;{1smente na "Cu... ' Horário! 10Y2 ás 12 e 2� ás 5

a. "lltai.) ta. da. 11 à. li .or... f\a��
.

-

Ida
ESPECfALIDADlI , . - I Sande São )(iru.1" -

C ' '. l'

•

O •

Horár10 4••• àl 11 .gora. '1IlOlnU) .. DR. JULIO PAUPI'l'Z COllsulta'! - pellt·' mulA '.-.�-, Prof. Fernando Pllulino "-.onsultorlO. R. l1radentes, 12 - 1 . Andar - Fo:ae.
Ali" 111 li.

Rua Alllta ,?anb.ldi. 811111.__ FILHO / "!: '. HDS)"I1'AL. I loter'oo por' ""\01 do Sarnço 3246 -••• I or.a_. de (;eneral Ihtt.nco8ri. . . -'

TÁRDil d I d ('.
.

CQDellItório: - Ila. Vi� ••1- RESIDENClA: :aliá .01I1(;;'a, I E. interno di ZO·. Inflrm.arhl
I

n (!-(\.NSULT-OUral • •••
-

P f_ pe d ,Jrdrg_rll.. ti - J'ODa 11I'lI. 1311 T.12901

-\-
I Serviço da li'aatro-eDtIlrQloll:i. n

�
-

- '" O
.

ro. lO, r.o • u5.�a
K••• - Ita. Sio lor,••, -

.

" .

__ da Santll Cua do Rio dij Sao..lro I C.úNSULTORIO � )la. ... E.r.agIO "for 1 af;l0 o.a ••tlf·

I' 14.11 DR ARMAN'DO VAl'·. (P t W B d' ãl') �. IILHEOS nU Z mdade - a,eola"

_'--•••11OJl.8 • .-
. ..

.. '.u- ro. . er.r ln
.. � ..... -

- -HEf:IDENCIA _ F*Up. SdI-!
Prof. Otivio )tlllll'irún L.i!»•.

DR. SAMUeL FONS.CA RIO DE ASSIS' . I IAU��::;eail�e).lleUrolo.l•. (PrQt. JIlidt ,,0 1l� TeL 2Jíllí Interno p(lr I _no "o J:>-,- nto
.

CllllJIlGI.10-DKN'1·IS'I·.l DOi Serviço. "e CU.u. "'.5'U 'I 1S'i' interno do' Bo.pita:

mattl'.j--
-----+-.---. - ��cor�o - -

, .._.,. ,:

Clínica -. Cirul'ta - Pzoil.... A••llltêncla HuJcl.al ...... nidade V. Amaral. 'I', DR. Al'NTON!O MON�

I
OP1l:N�ÇOJlS,

Dentári. I pltal d. Cariciai. I. DOENÇAS l_N'1'iIlNAI' ....

r.t >

Ã CLI�I,cA D" �D\J!-'r "

aalel 1.·. la"••Va,..-fllb CLiNICA JUlDlC,A:'- DI! C.1.&..N- 'COl'liÇãll. E.teina.,o; lIlWo..lao" I?,.c. .t;:RAG? . DOENÇA,S DIiII ..;lIINI:O� _.S

COlllultõrlo • aa.illbei•• au. OAS • ADULTO» tirado II "ia. bmar",.' Ilill., ,,,.• - c,m.URG.A 1 Rll:U:�IA'lOLOGI. C�)NSUL1 �S,_ 11-0 RO'Tilts.l 4,

I'uoando ••cil.do •• -- Alareia -

.
_ I_riOI a litero.

_

-

_ \." _ ,.O�topeedla. . Car_ldade, dl&rlam.nt. 4.� II à,· ,-

1'.1.1011.: ...., Conaultórlo: Ilua Nau.. ..� ·Con.ultórlo' Vitil1 - - :&"'ltelec'! r, .•3()I1�.1llt�rlO. J�ao. i"lUto, U. 10....... .
_

_

Coa.uHa.: da. 8,011 ,. 11,1' chado, '1 - Con•• It...... 11· ... .ti. _

\
DM.Ui .1iij 17 dláT'lllmólot.. 2 3 4 das 14 as 16 horas·.

<1 U 011 ál 18 Iaoral _
18 hor..

.

Dili 16 11.1 UI boral. "MeT}�s .e.os. SÁbadoj no Consultório à Rha João Pinto
• lil!�lua{vament8 com Ilora lIIar- ...'dênei.: :aua lIarlcllli {j1l1� Reaidência i R... Boc.iuva 10-. . 'Res'; .•llocalu_!a 111'. nl'. 16 (lo andar).,
..... .___, lil8r�., 1 - 1'00.: ''lil

<

Fon .. : un.:, , :,.- - 1"one:. - .t,:iU, -

- 'WESIDENCIA: - _.11:..•. Dum
,.. �hutei. 129 - Fl()risllóPoJi...

.

----.---............"""":��---:-----------:�,.--,-..._._�.__ .. -._�_•._-----_._----..;....-------------------- ---_........------

i:�
, .

Doenças Internas

CORAÇAO - FIOADO -

RlNS - INTESTINOS

ADVOGADOS
-DR. JOS:€ MEDEIROS

VIEIRA

JR. ANTONIO GOMES nG.
ALMEIDA

.
18 ..,- (Chácar.

.,;j

R,estaurante· :Napoli
-1mA

.

Marechal Deodoro 60.
"ÊIll Lngf?s, ):10 sul do BrwJil, o llielhorl

_ "I?esóonto t'Bpecial para Oij senhores viaJa,Ilte.l.
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o ESTADO Floríanôpolts, Terça-fe:l'a, 23 de Junho de 1955 '.'
.,

Machado,Zury e...

A(ONT�CIM[NIOS SOCIAIS

MEDITANDO
ves, diléta filha do sr. Ata­
liba G. das Neves e sua ex­

ma. esposa d. Gumercinda
C. Neves, e Secretaria do
Curso de Aperfeiçoamento
·M. A. Teixeira de Freitas"

- sr. Humberto Piccolo
- sta. Neli Gonçalves

Schmidt, aplicada aluna do
Colégio "Coração de Jesus"
- sr. Pedro Leão Coelho,

antigo empregado do comér­
cio local;
- sta. Ivette, filha do sr,

Manoel }\'1arinho Ferreira
- Sgt. Argemiro Berto da

Silveira, da Polícia Militar

Ernesto -Xavier de Souza

Ah! Quem pudesse íngra ta mocidade,
Trocar-te ao menos 'por um só momento,
Dessa ditosa quadra de saudade

Qüe com r,CZUl' e dó sempre lamento.

Ah! Minha infância, meu contentamento
De outróra, de meus pais tinha amizade,
Pois, não tenho o mais leve esquecimento
n0S dias que gozei felicidade.

Bem cêdo ainda no verdor dos anos,
Ru ví desfeito os meus maiores sonhos,
E, ficaram-me apenas desenganos ...

Os tristes dias que passando estou,
Oh! Agora é que eu sei quão são medonhos,
Neste mundo de dõr que Deus ereou.

Moda

Prfcp.it, dq Dií
o ESTADO DE ESPIRITO

E o APETITE·

o estado de espírito tem

grande: .írrfluência sôbre a

disposição pàra comer.

Q uehl está. sa ti�feito e des­

pi'eocupado sempre tem bom

apetite. "Unja boa risada
desopila o fígado". Contrá�
riamen.te, quando se está

triste, apreensivo .ou abor­

recido, nada apetece e, se

consegue comer alguma coi-

I sa, o alimento' rica "pesando
como chumbo" no estômago.

Na hora da refeição, pr.o­
cure manter-se alegre e

bem disposto. afastando
preocupações é aborreci­
mentos. - SNES_

.

Vestido tua!ete para o verão, em algodão damasco,
crl�do por.GaytJme de Miami. O decote é baixo, formado
paI uma tira que cobre os ombros e toda bordada. Saía
bem rodada e busto f_9rma,do, por fazenda mais escura,
pregueado. O chale é )�ranco com o avesso da mesma fa­
zenda que form_'l o busto. (AP:r.,A,

ANIVERSÁRIOS Renaux pela sociedade de
Brusque, onde o distinto ca-

SENHORA CARMEN sa I reside e é conheeidis-
RENAUX simo e por isso mesmo mais

Nos altos círculos socia'is ,admirado e estimado.
do vale do Itajaí e, especi- É com toda satisfação' que
almente, em Brusque, onde 'os associamõs à alegria que
• eside, o nOrLIe da exma. se- '10je, com mais intensidade
nhora Carmen Rel}aux tem invade o lar do snr. ROland
p,ig-nificativa projeção não só Renaux, para apresentar ao

em razão das excelsas vir- digno casal os nossos res­

tudes .que ornam o seu co- peitosos parabens.
ração bonissimo, sinão tam-
bem p.oJ." fôrça de seus ele­
vad'.os dotes de espírito e 1'e­

fiui1mento social,

Hertape
(solução concentrada dIZ sulfa)

Indicada nas- afecções
das aves· em geral.

Outr.os
.

produtos Hertape
para aves: Corizave

e Espiroquetol.

FAZEM ANOS HOJE:

MAIS UM ...

REI'R. NO PARANÁ E STA. CATARINA:

Enio Rosas & Cia. Ltda.
Praça Barão do Garauna, 67

.e. P. 320 - Tel. 208 - Ponta Grossa
Estado do Parc.nã

EiS]Josa ele um autêntico - sr. Vitorio Zanett.o, di-
lic1el' das cLlsses industriais ligente Gerente dfL Souza
do nosso EstarIa, o snr. Ro- Cruz
land Renaux, diretor c prin- - sr. Altair Cu·:elan
cipal acionista das grandes - sr. Homéro Natividade
indüstJ-i:lS Renaux e de vá- da ·Costa, residente em 1,a­
]'i8::: outras importantes 01'- guna;

g':lnizHl�ões ele Itajaí, Blume- - sr. Argemiro Cabral
11:111 E: Ri.o do Sul, a distinta residente em .Joinvile

'

d:tn1.'L soube grfmgeal' as me- - srta. Maria Aparecida,
Ih'i! "s simpatias e estima de filha do sr. Oswaldo Rosa
seu vasto círculo de relações Luz e sua exma. esposa d.
s o c i a i s, que lhe ti-ibu.. Catarina Souza Luz;
ta merecida e carinhosa a- - srta. Doris Santos, fi-
feição. lha do sr, Farm. Eduardo
Transcorrendo, h05e, .o Santos

Seu aniversário natalicio, é - Rrr. Pedro Ferreira
fora de dúvida. que muitas Wanderley, Sargento da
homenagens serão prestadas Força Aérea Brasileira-

SenJJ01' Oa'l1meIl, Ad.yr En'braI �Ne-

CONSELHOS DE BELEZA
PGR QUE A PELE I NOTA: - Os nossos Iei-

Raramente temos observado uma tão intensa ex-
ENVELHECE? tores poderão solicitar qual-

.ectativa Como esta que CeJ'C:1 a inauguração do novo i quer conselho sôbre o trata-

sstnbelecimento da ".A lvfodelar", á rua Trajano, 7. I
Dr. Pires menta da pele e cabelos ao

Embóia todos conheçam e façam justiça á firme, Diversos são os meios que
médico especializado Dr. Pi-

ion dern.du e critcriósa orientação que preside os ne-' f'azern a pele envelhecer e o res, à rua México, 31 - Rio

sacias do graúde estabelecimento comerciai contudo! primeiro entre eles é o da de Janeiro, bastando enviar
. , . .

d
"

I'· ". o presente artigo dêste jor-
na uma ínsoptta a curiosidade em conhecer a data da, própria velhice fisio.oglca,
abertura do estabelecimento, que muitos afirmam será! á

quela que vem com o COl'-
nal e o endereço completo

.

I ' 'f t para a resposta.
im motivo uc orgulho 1):11'::1 o comercio '(1:1 nossa Capí- rer dos anos, enomeno es e

_

aI. I a que todos os SCl'CS vivo

h
·

D:lÍ, a satisfação com que hoje podemos informal'
I
estão sujeitos. X n p I im·' n t fl 'I)e

lOS nossos leitores eh data aproxima da ele sua inaugu-: lVIds ao lado dos processos TORTA DE LIMÃO
ração e .dos inativos que' impedem Com que seja feita' ele envelhecirnento normais Ésta receita por ser Iigei-
prontamente, achando-se como já se acham, pratica- da pele há outras questões ramente pesada e nutrítí­
l11ellte con c lu idas as ouras de ornamentação e instala- que concorrem pnrn que 11- va, seria mais e convenien­
cão. Os motivos são os que seguem: pareçam os sinais ele ancia- te que fôsse servida no Ian-

1° - é do máximo interesse da firma inaugurar o n idade. Entre elas existem che da tarde. Com chá fica.
.stabelecimento com o estoque ele novidades absolutas, certas ZOl1f\S do corpo, como uma verdadeira delícia, Ex­
cujo lançamento se verifica em começos de estação;

I
o rosto e as mãos, as quai�, perimente que não se ar-

20 - achando-se a atual estação em pleno curso e por e acharem desprotegi- rependerá,
as �el1.d�s em S\13 fase n:ais intensa, seria altamente

I �as pelas roupa� que a ci�i-l INGREDIENTES:
prejudicial urna ínterrupção um tanto demorada com a Iízação nos obriga a vestir, Crosta
mudança;

,...
I
são mai.s vL:Il1-ei�:íveis, por 1 xícara de farinha de

30 - sendo .do mnxrmo interesse inaugurar o esta- conseguinte, a açao do tem- trigo
belecimento com estoque completamente renovado, ter- po. Como resultado vêm-se 2 colherinhas de fermen-
na-se irnperf oso urna liquidação radical das atuais 111er- nesses locais acima referi- to
-a dor ias, llquidaçjío essa qnc s rú iniciada no proximo dos um aumento de pigmen- 1 pitada de sal
1i:1 l0 de Julho e que prolongar-se-á até fins de Agosto, tação e que dá origem ao 2 colheres de sôpa de
:111 virt nele da grande quantidade de mercadorias exis- nascimento de pequenos água
tentes. pontos marrons, as vezes Meça a fa rinha e misture

Fica DiJS;m orQoP íá a lerta da a nossa populacão planos ou Iigoiramcnte sa.li- 'om o sal. Junte lentamente
)n.rn aproveitar n s estupendas e oportunissirnas van- entes. Os pescadores e os s colheres de água. Amas­
.a gens dessa grande v n da especial para mudança, que marinheiros constituem um se-a formando uma bola com

ogo, no sen inicio, compor-se-á dos 'principais artigos exemplo marcante e a pele :l mesma.

Ia rigorosa, estação de inverno, recem iniciada. • de suas mãos e rosto se mos-

Ourmto á data da inauguração, como é obvio, será tra enrugada, ressequida e 1 xícara de açúcar
sortimento completamente novo no inicio da envelhecida precocernente. 1 pitada de sal
eataçãó de primavera. Uma outra causa que faz 3 gema-s de ovo

com que a p le fique velha 4 colheres de suco

é a perda da. elasticidade rião
cutanea e que dá em resul-
tado o aparecimento de ru­

gas,
A desidrataçào ou seja o

fato das celulas da epider­
me não poderem guardar o

pouco dágua que lhes foi re­
serva da pelas leis da na.tu-
reza conduz à f'orrnação de

pregas cutanens. Também

quando as secreções 1101'­

mais das glandulas de suor

ou de sebo entram em defi­
cit de produção caracteriza­
se um estado de pele conhe­
z ido como senil, com a apa­
rencia demasiadamente seca

.e pergaxninhadn. Geralmen­
te esse- aspecto_ seco conduz
i de8cillnnçã.o, coceira, de­
vendo-se 1eval' em conside­

!'ação a possibilidade de sur­

.�irem nessa peles certos ti­

pos de cancel' cntaneo.
Dcterminac1<1s ca!'enciRs

dimentares, sobretudo na

ingestão ou absorpção do

complexo vita'minico B e da
vitamina' A, sel'inm çapazes
de elar à pele, caracteristi­
cas da velhice.
Outras doenças concor·

['em, as que afet�m o siste­
ma glandular e daí a idéia
da incorporação dos produ­
ros secl'etados pehls l·efel'i·
tli1S gl:mdulas ou sejam os

'10rmonios aos cremes indi­

'�a.c1os para o remoçamento
c\a pele.
Ainda como fator que con,

:;ribue para que a pele enve­

lheça há a aplicaç."io cr1"One9

de nnssagens, quer manuais
)U mec:-l.I1icas, as quais, .fei-
tas a torto e a direito, sem

uma .orientação cieniific::
tr2Zell1 eJ10rmes pr juizo,:
'Jara. o tonus muscubr. Vende-se n.o centro co-

Finalmente temos o uso mercial, uma casa situada
'nadequado de pl'odu1'os de em um -terrell.o de 13,50 'de
.beleza Como fator capaz de frente por '46,60 de fundos.­
[ll'omover o envelhecimento Otimo local púa ser cons­

da c utis e por esse motivo é cruído um edificip de apar­
'[lJe se deve ter o máximo _amen-to, Hotel, casa comer-.
cuidado na escolha de

cl'e-I
'ial etc. Negocio urgente -

mes, loções ou quaisquer ou- informações Caixa Postal nO
tros prepnra dos cosméticos. 122.

OPH<i\RIO A VOSSA DISPOSiÇÃO
CO�<lSElt'l'A-SE FOCÕES ECONôMICOS. SERVIÇO

�t1.PWO E GARJ\NrmO. ATENDE·SE CHAMADO .,
DOMICILIO.

HitZÕôS da di) mOi'a da ,Inaugura·
. Vão da li c va (iA Modelar»

------- -_ ..--------� --- ._------_ .__.... -.

BRIM
GABARDINE

Um prcdoto da

CiG. Noduncll de Teddos [\lava América
- o melhor tipo fobr;.;odo no Brasil

ê Usado pe/._I:; principais corporações
mílitares do país

;_:_" f 1;': Para' uso civIT e wiiformes -colegiais
'1 -fõ-Ifrt; bronco elO córes fi(/�es ( IndanthrenJ
I
I À vencia nas boas casas

I Distribuidores para todo o Brasii
, I

JOSE SILVA � TECID.OS S.A.
Rio de Janeiro

VENDE-SE AS SEGUINTES PROPR.IEDADES

A Casa n. 12 na Rua dos Ilhéus (antiga Visconde
Omo Preto).

A Casa n. 11 na Run Silveira de Souza
As Ca as nas, 1 e 3 na Rua Sete de Setembro

Uma casa d� estl.:que na rua Servidão Moritz, (Morro)
�om o teneno 6 x 14, preço Cr$ 18.000,00

Uma casa de material com o terreno 10 x 30 no inicio
la estrada' do Pantanal (lado da Trindade), preço Cl'�...
10.000,00

Operá.rio: VA:LDEMAR
(Beco): no ESTUEJ'fO.

I'OSSAS - Rua "3 de Maio:'

A tratar com o Sr. Doralécio Soares .ou o Sr. Sílvio
30nsini
-------------_. -----

Pec1im03 aos nossos distintos leitores, o obséquio oe
lreencher o coupon ab::tL-o e remetê-lo à nossa Redução,
fim de complebrmos qunnto antes, o nosso Cadastro

.Socia I.
�ome .. � . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )- .

1ua
\lfãe
Pai

•••• 0.0 .

- -

Jata nascimento
';stado cÍ\'il
�mpreg-o ou Cargo
Cargo do Pai (mãe)

e
PerE'eito estado - Pintura a Duco preta - Pneus

�aha Rranca - Rádio.
'

Tratar à rua Araeí Vaz Calado, 698,
14 horas em diante.

Estreito, das

Recheio

de li-

5 colheres de fubá
2 xícaras de água
3 colheres de manteiga
2 colheres de raladura de

limão

Merengue
3 claras de ovo

6 colheres de açucar
1 pitada de cremar tártaro
1 pitada de sal.
MANEIRA DE FAZER:

, Recheio
1. Ponha o açucaro o fu­

bá, o sal e a água em banho
Marta. Bata i1té que fique
-nacia e depois coz ia he em

fogo brando até que engros­
'ie e ferva. Ponha novamen­

re em ban ho Maria durante
10 minutos.

2. Bata as gemas, derra­
mando em seg,dela um pou­
eo ele líquido quente sôbr�
as mesmas. COlltinne a ba­
ter jUJ1.tando depois à mis ..

tura que' foi levada'à banho
Maria. Tire do fogo. adicio­
nanDO a manteiga, o suc.o �

raladura de Pmão. Deixe es·

friar e ponha dentro da ma� ....

"ia de torta. Se você gosta
muito de dP.lão, adicione um

pouco 111a:s de raladura.
11e I':,gue

Faça a ma3"'a de suspiro
"oml11I1, com o creme tárta­
l'O. C I.IJi'n :1 tm ta. (APLA).

Dê um BOM ABRIGO i sua
:uíde, êonstruindo sua casa:

de praia num loca.l pltôl'esco
e salubre.

Vende·,e·

_A ENTURAS 00 ZE-MUTRETA •••

RIO, 25 (V. A.) - O presi­
dente da República assinou
decreto n.omeando o sr. José
Monteiro Castro, atual chefe
do seu gabinete ci0), para o

cargo de escrivão di?> 10 ofí­
cio da 3a. Vara da Fazenda
Pública, da Ju�tiça, elo Dis­
trito Federal, vago' em vir­
tude da aposentadoria d.o

Oliveira ��..�-e�������������"�.��'�����=��� ��;��������

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Terça-feira, 28 de Junho de 1955, o ESTADO

Figu8·rense' f1Uma. Parada
POR 3 X 2, FOI DERROTADO o PAYSANDO QUE VENCIA POR 2 X

"

- CÂRlITO, A MAIOR FIGURA EM CA�vtPO,
MARCOU TODOS OS TENTOS DO CAMPEÃO - QUADROS ARBITRAGEM - PRELIMINAR

Com �. realização da qual', não podemos dizer que foi tirar melhor proveito de sua, facil, o que proporcionou ao
i Ião

no fundo do arco, entre mente, sendo que no 120 mi­

ta rodada, prosseguiu, do- do agrado de todos, por- super lortdade, pois ° méri-
I
dianteiro encontrar o ca- estrondosa aclamação da n uto Carl ito, recebendo de

mingo,' o Torneio dos Clás- quanto as falhas verifica- to de Íl�alúiurar o marcador 'minho das redes. I"torcida" alvi-negra. E'rico, chutou na trave.

sicos "Nelson Maia Macha- das nos dois bandos Iitigan- coube I;\o,g,uadro brusquen-I O empate não tardou. Um Até o vigésimo minuto, o O desempate vejo aos 31

do", feliz .tnlciattva do De- tes não foram de pequena se, aos; l$':minutos, por in- 'minuto após, Carlito fazia Paysun dú, como que estra- minutos, quando já havia

partamento Ide Futebol .da monta. Iterméd10 . "do "center- for- ',elas suas e numa jogada to-j1nhanelo o gramado, tornou-. equilibrio de forças e foi o

F. C. F. " J '�' Inicialmente, até os 20 ward" Julinho que apro- da pessoal conseguiu ínva- se prêsa facil dos locais gol consequência de um'
Os florianÓp9.litanos pre- minutos o Figueirense in- 'veítou uma falha deplorá- dir a área :pedgo.sa para I que atacaram pondo em tremendo "cochilo" da de­

senciaram o'-Cl1O(jue lfiguel- vestiu furiosamente não :vel de Mafra que não segu- com calma e irrteligêrreia I polvorosa o seu reduto, o fesa alvi-negra que deu a

rense "versus" .Paysan dú e· poucas vezes, sem contudo rou com firmesa uma bola admiráveis depositar o ba- qual se salvou milagrosa- impressão de que se encon-
.

'

Venceu o

...............$ c G �.8••••

"O / Estado Esportivo"
.........

'

•••••••8 �•••••;;::.�•••••_••• m y.�..�_ G �u m Q.e.a••••fl•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••g••o••••••

FALANDO SOBRE BASQUETEBOl N�V� GOLEAD� �OFREU O �VAI: 7X3 I Seguiu para o Rio ,'z

Por Robe,rfo S. lemos . VitOriOSO o Amenca � O Caxias derro-
T

'

te' N
e

I- l ornara par e no onqresso anenai

tou o Carlos Penaux, em Brusque e o das Federações Esportivas o presiden-
Palmeiras ebaíeu o Hercilio Luz, te da F. C. f. - Assumiu a nresidencia

.

da "matar" o sr, Humberto Machado

A Diretoria do Jóquei Clube Santa Catarina avisa os

srs. acionistas que 'está emitindo as ações il1tegralizada�
e fará a distribuição dentro de alg,ull3 dias,

Outrossim, avisa que, de acôrdo com ° § 20 do artlg.
42 dos Estatutos Sociais, deverão, os srs. acionistas atraza:"

. .

d' d03 nos paomnentos de suas prestações, procurarem e co"
COMENTÁRIO DE AREÁO de domingo último, lVersos

brador oficial sr. Getulio Zommer, dentro de 15 dias a

• JúNIOR I proprietários de. ca�al� tde .

contar desta data, sob pena de perderem todos os direitos.

I .

Segundo �omos inform�do, corri�a: ,�o interl?rD.o. t s _�-I }1'lorianópolis, 22 de Junho de 1955
o senhor Ehas Mansur Eha�, do, cl1ng�ram-se a .ll.e ona

A DIRETORIA
pretende fazer estrear a e- do Jóquei Clube, sohcltando I _- -

gua Atrevida, de sua pro- informações �etalhadas a-I
priedade e que já se encon- cêrca das carreIras, uma·vez i

tra. em adiantado estado de

I
qu; p�'etendem trazer

.

seus

treInamento. ammalS para esta CapItal. I
Asa Negra, cuja apresen- Sugerimos à Dií'etoria do

.

tacão domingo último foi Jóqueí Clube, que doravante
da� mais convincentes, já se

j
passe a cobrar taxa de ins- Torna-se público aos inte"­

encontra inscrita para a crição, entre dois e meio e ressad03 que as �rovas �ara
próxima reunião, sendo que cinco por cento, conforme o lOS concursm:. serao. -r�ahza­
seu proprietário, o senhor válor dos_prêmios. Essa ta- da,;; nos seI?:Llmt ..�s dias.

José Bernardo, leva muita xa, sendo mínima, pouco OU"

fé no referido animal. nada representará para os

Outra estréia, na próxi- proprietários, mas se cons­

ma reünião, será a do ca.- tituirá em auxílio ao Joquei.
varo Perseu, de propriedade,'Clube. -

do doutor Alfredo Cherem. Continuam intensos os

Perseu, segundo fomos in-I preparativos para a f:Ltêrro
formados poderá apresentar-, da avenida que liga a estra­

se vencendo, pois seu esta- da ao hipódromo, sendo que
do é de apuro e os adversá- I provavelmente na próxima
rios não lhe metem medo. I reunião, dia 3 de Julho, o

Após a vitoriosa reunião serviço já estará pronto.

As 5 - 8 horas.
CINEMASCOPE

Richard WIDMARK
Bella DARVI - Camêron
MJTCHELL em:

TORMENTO SOB OS
MARES

Technicolol' de Luxo.
No Programa:
Danças Polovetzianas.

I Short.
'_��_��_��_� ��_�__

I Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até .14 anos. IParticipação 'W-�"- "l

�

JOSÉ BAHIA SPINDOLA inTTENCOURT e Sra. ·:r;n-:!tm'D'
têm a Satisfação de participar aos parentes e pessôas das

suas rela<:õe:< o nascimento de sua filha ANA-MARIA,
ocorrielo hoje, na Maternidade Carlos Correa.

frontando-se os esquadrões

I·
Florian'ópolis, 23-6-955.

.

d? Paula Ramos e Guam- w_-� ·_· _ ·.-a_· _a_ .t _ .: e;�ORAbAS NA SERRAn1.

Domingo, em Henrique' i);r.:P.'F.I'i�If:W:t'SImr,r.,r.mI.
pró�irna I Lag'e, terá cDtd,.in ua.çã0 o

. 'e- ,(.;�rtal1Te. A91l1·.•.... ,O .30g() ..�n:t-�;Q!.�.I..._�-...-.......... -!"""" _
. , ..• : Co· . ,
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POl; Roberto S. Lemos somen te nossa. O que que-

Depois de uma série de remos, é tão somente que o

marchas e contra-marchas, Clube da Colina, êste tão

o Clube Lira resolveu se re- tradicional Clube da Colina,
tirar dos campeonatos pro-' verdadeiro templo onde se

movidos pela Federação
I
cultuou sempre o bom es­

Atlética Catarinense. I porte. Éste Clube que por
tantas vezes honrou nossa

Aqui ficam os nossos vo- terra. Êste Clube ao qual
tos de que volte breve. Que tanto devemos nós, despor­
volte para' gáudio de seus tistas e esportistas. Êste
torcedores. Para satisfação: Clube, verdadeiro celeiro
dos �lef5portistas em geral, de atletas. Éste Clube, af í­

que sempre viram no Clube nal, que é quase a própriu:
da Colina, uma viga mestra história elt<) nosso basquete­
no esporte amador do Esta- ból. O que queremos, senho­
do. Para alegria de seus as- res, é que o Clube Lira vol­
sociados que sempre viram te o mais breve possivel.
nos esportes praticados pe- Porque a verdade seja dita,
lo seu Clube, uma maneira não pode e nem deve êle es­

de cultuai- o físicó. E final- quecer, que se tantos são os

mente, para que não seja ta- que lhe devem, também êle
xado 'de ingrato por todos deve a .muitos. Sim, deve ao

aqueles qlle no passado tau- esporte. E o esporte é uma

to fizeram, tudo sacrifican- coletividade que trabalha
do para que o Clube atingis- se divertindo, e se diverte

se aquele grau de elevação trabalhando. É. uma coleti­

moral e técnica nos esportes vidade que sabe que o Bra­

estaduais. Que volte brioso si! precisa ser forte para

como sempre soube ser, hon- sel' maior. Que trabalha
l'ando assim a sua tradição para ver um Brasil são de

que é enorme. Que volte pa- côrpo e alma. O Clube Lira,
ra aquelefl que por êle traba- por seu passado glorioso,
lharam não possam dizer não pode abandonar este

que sua obra foi esquecida, esporte, esta _goletividaele,
que foi vã.

.

única e exclusivamente por
. Sabemos perfeitamente se sentil' prejudicado por

das razões. que levaram fi decisões contrárias a seu

digna Diretoria do Clube pensamento ou interêsse.
Lira a abandonar, pelo me- Tem o Clube Lira obrigação
nos por algum tempo, a de ser elevado. Quem ele­

pi'ática efetiva do basque- 'vou tanto o esporte, tem que

te, volei e atletismo. Não ter elevação de espírito. E

queremos, porque não é do' isto é cousa, que estamos

nosso feitio, discutir essas certos, não falta ao Lira Te­
razões. A nossa opinião é nis Clube.

o TURFE EM REViSTA

Comentário de Areão Júnior

PAULA RAMOS X GUARANI, 5a.»feira,
INICIANDO O CAMPEONATO

D.e conformidade com a

tabela de jogOll elo Cp;onpeo ..

nato Cit)'t,dino de Profissi,;·

No Paysandú apreciamos
- Edmund as atuações de Wallace ,

Valaci, Julinho e Branco,
todos elementos técnicos e

I lutadores, secundados por

No Programa: INilo, Zanon e Arani, sendo

Paisagens do.Brasil. Nac. os clemais regulares.
Preços: 1,50, 2,00, 3,50.
Censura até 5 anos.

em Tubarão Para a Capital da Repú-l tenção submeter-se a um

. i b:ica, viajou, ônt�m, POl: I t�'atamento completo ela ve-

. Em Joinville não foi feliz xias, campeão eatar ínense e VIa aérea, o desportista OSI1l sicula, posaivelrnente no

o Avaí, pois Q América lhe líder absoluto do torneio Mello, o qual na qualidade Hospital Central da Aero-

impôs uma. nova goleada: pelo escore de 2 x O. de presidente da. Federação náutica.

7 x 3. Catarincnse de Futebol, to-
. 0 mais importante en-, O Palmeiras, jogando con- mará parte no Congresso

centro da rodada foi reali- I' tr� _o Hercilio .Lllz nos do- i Naci.onal das Federações E�:
zado em Brusque, tendo o I ml1110S do alví-rubro, em i portivas que .se efetuar a.

Campeão local Carlos Re- :

Tubarão, venceu pela con-: amanhã na Confederação
na ux tombado diante do ca-Itagem mínima.

I
Brasileira de Desportos.
Soube a nossa reportagem

--"-'-- que o sr. Osni Mello, após
lo Congresso acima referido,
permanecerá no Rio' mais
alguns dias, pois é sua in-

Responderá pela F. C. F .

no seu impedimento, o es­

portista Humberto Machado,

vice-presidente, o qual para
assumir ° cargo licenciou-se
da presidência do Figueiren­
se, deixando-a nas mãos do
sr. Waldir Albani que é o

vice-presidente do alví-. ne­
gro.A CLASSIFICAÇÃO iA PRO'XIMA

Com os resultados da RODADAquarta rodada estão assim
I
..

'

classificados os concorreu- I

tes ao título de campeão do
I

A próxima rodada do
'I'orneio "Nelson Maia Ma- 'I'orn e.io "Nelson M. Macha-

\

chado", por pontos· perdi- elo" marca os seguintes en- Em continuação ao tor- peão car-ioca, pelo escore de
dos:, I contros : neio "Charles Miller", o Co- 3 x O, em São Pa ulo. No Rio

10 lugar - Caxias, O rintians, campeão paulista, o Benfica abateu o .Penarol
2° lugar - Ferroviário e, SABADO - Olímpico x' derrotou o Flamengo, cam- por 2 x O.

Olimpico, 1 I Paysandú (noturno), em

I'3° lugar - América, 2

IB1nmenau. _. DIA 9 O "INITIUM" DE AM A DORES40 lugai' - Figueirense, 3 DOMINGO - Avaí x Car-
I

.

"

.

.. H.· I·�,

5° lugar - Palmeiras, los Renaux, nesta Capital;! Na última semana esteve realização elo torneio "initi­

PaYS:lI1dú e Carlos Renaux, i América x Ferroviário, em reunido o Departamento de um" de' amadores no próxi-
Li I Joinville; Pa.]meiras x C�- FL1tebol sob a presidencia do

., .

6° lugar - Hercílio Luz, Ixias, em Blumenau e Hercl- sr. Júlio Cesarino da Rosa, mo ,dIa, 9 de Julho, no esta-

5 . IliO Luz x Figueirense, em ficando delibera'do entre ou- dio da F. C. F. A tabela .se-
7° lugar - Avaí, 8 Tubarão.

I
tl'OS assuntos tratados, a rã elaborada por estes ��as.

..........................&•••••8..........

I •••••G.......•�
...•••......•............•..

JÓQUEI ClUB�:��ToA CATARINA C in·e In a s

VITORIA DO CORINTIANS SOBRE o
FLAMENGO

CINE SÃO JOSE

No Programa:
Fatos em Revista. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

CONCURSO
r•••1tilográficos, nos dias 30 de

junho, 10, 6 e 7 de julho;
SERVENTE - Matemáti­

ca, Português e Prática de

Serviço, nos dias 2, 8 e 9 de

ESCRITURARIO Geo- julho,
grafi� e História. Matemãti - As provas serão. realizadas

ca, Português e Direito, re";- na Escola elo Comércio, com

pectivamente, nos dias 28 e início às 9 ho1'11s. Os candi-
29 de junho, 5 e 6 de julho; datos deverão comparecer 15

DATILOGRAFO - Geo-I minutos antes da hora ntar­

grafia" e História, Matemát.i- cada, munidos de c'lneta tin­

ca; Português e Serviços DR"' teiro.

As 8,15 horas.

Hory 'CALHOUN - COl1-
rine CALVE'r - Camerom
MITCHELL em:

HONRA SEM FRONTEIRA
'recl1ll ico101'

Programa:
Fatos em Revista. Nac.

Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 14 anos.

As 8 horas.
Cacilda BECKER - Jar­

deI FILHO - Ilka SOARES

As 7 - 9 horas.

Sessão das Moças
Jorge MISTR:AL em:

O CONDE DÉ MONTE
CRISTO

Programa:
Vida Carioca. Nac.

Preços: 1,00, 2,00 3,50.
0effi!'uT' até 1. anos.

1-10 Programa:
Noticiario Un iversal. J 01'.
Preços: 9,00 - 4,50..

,--I'.....Cê'l'i'S'Lírn aré 14 anos.

Dificil
trava parada, ensejando ao

extrema Nilo a conquista do
segundo e último ponto dos
visitantes. Minutos depois o

mesmo atacante arrernes­

sava na trave. Finalizou a

primeira fase com o Pay­
sandú vencendo por dois
tentos a um.

Veio o segundo período da
luta e com ele a reação dos

locais, quando, menos se es­

perava, aos 18 mín utos,
quando E'rico, da direita,
arremessou alto para Car­
lito cabecear em grande es­

tilo e vencer a perícia de

Z3no11, empatando a por­
fia.
'Quatro minutos após, o

mesmo Ca rl ito, recebendo
.im centro do mesmo E'rico,
rovamcnté em belo estilo,
ivançcu rapido e sem a me­

.ior hesitação chutou nas re­

des decretando o gol da vi­
.óiia, Tremenda ovação
ecoou por todo ó estádio.
Conseguira o time orien­
.a.do por Garcia um triunfo
.ensnc icnal que bem evi­
Jenciou as qualidades têc­
ricas do quadro, sua dispo­
;ição de lutar quando as

.oisas lhe estão adversas.
Nos restantes minutos ten­
.ou o Paysan dú o empate,
nas a retaguarda dos 10-
z a is não lhe deu tréguas,
chegando a refrega ao seu

Çinal com o marcador as­

;inalando 3 x 2 para o Cam­

peão da Capital.

Os vencedores

Embora tenha iniciado o

jogo dominando seu anta­

rcuista e reagido quando ia

parada parecia perdida, não
reeditou o Figueirense .suas

últimas atuações. Esteve
-nu ito aquem das suas pos­
sibi lida des o alvi-negro, sal­
vando-se graças aos desem­
uenhos magistrais de E'rico
� Cru.li to, este um verdadei­
co "monstro" na cancha. De
fato, ° jovem dianteiro
gauc�o realizou seu

t

methor­

:tesempenho desde que aqui
3hegou. Sua calma admirá­

lei, aliada à sua inteligên­
�ia e sentido de penetr'ação
f::tzem dele um autêntico
_;rack. Domingo atraiu para
;i n. atenção de toda a

'hinchada": marcan.do to­
,.los os pontos do quaclro,
11esmo sentindo a velha con­

tusão. E'rico atuou como

.leve, sendo calaborador
eficaz na conquista da vi­
tóriél. Pacheco, Trilha, Lau­
.lares, Betinho, Walmor e

.'1..11 iba I esforçados. Mafra,
;nseg'uro, não vem conven-

2ên,do no arco do time alvi-

1 egro. Betin ho, Plácido e

Hélcio sem convencer. Or­
lando fraco, embora buscas­
·,e cooperar.

Os vencidos

Os quadros

Os quadros foram êstes:
FIGUEIRENSE - Mafra,

I Trilha e Helcio; Anibal
(Walmor), Orlando (Ani­
bal) e. Laudares; Plácido
(Alemão), Carlito, Betinho,
E'rico e Pacheco.
PAYSANDú - Zanon,

Arani e Irineu; Guido, Wal­
la,ce (Heinz) e Valaci; Nilo,
Branco, Julinho, Kurt (Wal­
tinho) e Vilimar.

Arbitrag'em e preliminar

Conduziu-se corretamente
na direção do prélio o sr.

João Sebastião da Silva.
Na preliminar, entre Fi­

gueirense (aspirantes) e A.
D. Austria (amador), veri­
ficou-se a vitória do primei­
ro pela contagem de 4 a 2.
No foi fornecida á im­

prensa, o que é de lamentar,
o resultado financeiro do
encon tro, mas calculamos
que a renda ultrapassou a

c.asa os 15 mil. çruzeiros.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



� .!ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 28 de Junho de 1955

MDrator�as
�

e RI ·ustam8t�tGS'
Dr. Eduartlo Cnrúa 8;U LJ3·1, b11 capitulo ele de- naís, só descendo para a pti-

Advogado, Professor, Ex- ! 1e;;'1 ela. momentosa tederalt- .neíra instância, serténta rle

magistrado \ Z:1,;:\O d:L nunca bem louvada justiça, com multas e mais

I
magistratura estadual. sanções! .. ,

Cuusa dó o trânsito dos re- - E, entúo? - indagará (, Um caso dentre centenas.

cursos elo interior pelas altas Leitor. Um pecuarista dessa

eôrtes de Justiça da Capital E' que, para os recursos t classe incompreendida nos

da República. .ncídentes seguintes, sãc grandes centros e defendida

lJão que êsses Colendas constítuldos, de longe e ii com cerrada argumentação
Tribunais nutram antípatlas, pressa, advogados a que, fi" no livro acima - consegue

ou deixem de bem judícar, angústia dos prazos e nc em sua comarca os beneri­

ante tais processos. Para orccurncões e instruções, re cios da Lei 1728. Entretanto,
mais, vêm os recursos bem enervante retardamento de credor relapso em anteriores

mn.utados do juízo a quo, e gra geral falece tempo par. processos (Leis 209 e 1002) f:

em feitos bem sentenciados completo estudo de frequen- no da dita Lei 1728, recorre

em geral, como razemos no- tes estranhas hipóteses. 1 da sentença, pretendendo
tal' em "Moratórias e Reajus- uuantas v zes, realizado l "exclusão total", isto é, ple­
tamentos (Pecuaristas e A- julgamento, Iícam os autos na liberdade para ajuizar dé­

grlcultores) ", obra editada indefinidamente . nos tríbu- bito contra o reajustado. O

tribunal ad quem num equí­
lOCO eXiJlicabilíssimo, con­

funde e embaralhá a espécie,
:eforma a decisão, supondo­
a INCLUSIVA de credor no-

'vo no reajuste; assim, pro­
i
clama a exclusão daquele;

· todavia, não reconhece :'t'

"cousa julgada". acima, isto I
é não o afirma "excluldo da I: r�ajuste, porém sujeito às

penas do artigo 30 da Lei 200,
ressalvado pelo artigo 16 da

: Lei 1728". Esse lapso natu­

ral, solúvel por síngelos em,

hargus declaratórios na íns­

tância, gera ao invés açodn-
! do recurso extraordinário, de

I que não conhece o Excelso
! Pretório, por írreconhecer
· víolacão ela lei federal.

I Du�idosos embargos. O'J

onerosa rescisória ele acór­

dãos - eis o dilema presente
:

do fazendeiro, caso não quei­
ra perder suas terras e sed0

ele atividade, exatamente o

alvo do credor, que suspira

I.peta manutenção d� equívo­
'co., .

I Casos como o dêsse críador

se oferecem em grande eó-

· pia aos Irequentadores dos

: tribunais federais. Dormíen­
I tíbus non suecurrlt jus.
I NOTA _ Sôbre o assun­

to, consultas gratis aos

lettores que nos envia­
rem enderêço e está pá­
g:ina para a Rua Ul'U­

ruaí, 449, :1}). 2íll - R.io.
Encerrou-se a 31 de maio ofertas do bispado de Ma-

último o l,r��:.w 1':1;:a o en-
I rLn::t foram feítá�q priia a A formacão histórica da James, cujo prestígio está

cerramento dos pedidos de Icustóc1ia do altar mon umen- Língua Portuguêsa - Pro- aumentando dia a dia �nÍ tó­
hospedagem, feitos pelos pe- to. f'essor Silveira Bueno -

.

do o mundo. "A Herdeira';,
regrinos que desejam aSSiS-I

Em São Paulo já estão Livraria Acadêmia - Largo' que é a sua obra mais di­
til' ao XXXVI Coug resso Eu- trabalhando 5,000 colabora- do Ouvidor, 28 - S. Paulo vulgada, irá conquistar uma.

carístico Internacional. dores, integrantes ele 500 - Um estudo sôbre as ori-' legião imensa de leitores.
O "Grupo de ação" do Mi- grupos de ação. gens da língua poituguêsa I O Homem Que Compreu

Estão afinal encaminhan-, é incompreensível que se : na França. nistério das Relações E-de-' Estamos a um mês do nos- é sempre de ínterêsse para Londres - E. Wallace-
elo o caso do café para a obedeça a um convênio do Um automóvel Mercedes riores trouxe centenas de so Congresso Eucarístico os estudos de história pelas Editôra Clube do Livre
solução mais prática e mais 'açucar, não podemos fazer- Benz, pilotado pelo francês inscrições 'do estrangeiro, Internacional, e urge por- relações estreitas que tem Ltda. - Caixa Postal

.

aconselhável: Quantas nos concorrência aos outros. Levegh, explodiu ao tentar numa demonstração do inte- mos a serviço de Cristo Eu- com a formação das respec- ; 8153 - São Paulo - Raras
vêzes perguntamos daqui produtores do mundo, en- ultrapassar um concorrente, r êsse não só de brasileiros car ísttco todos os esforços tivas popu lações. O Prof'es-

I vêzes,
neste gênero de lite­

alertando nossos homens quanto no café não nos res- na prova "Vinte e quatro no- como de estrangeiros, pelo de que somos capazes - de- Sal' Bueno aborda a

evolu-1 ratura,
encontramos p�gi­

públicos, responsáveis pelo peitam as necessidades? ras" e, depois ele descrever conclave eucarístico. 'I'arn- ela rou D, Jaime de Barros cão das populações do ter- nas de tão palpitante; emo­

nosso principal produtor de Tem havido porém em- três voltas no ar, em chamas bém no interior do país é Câmara, cardeal arcebispo ritório hoje português, a, ções como as de "O Homem
divisas: Por que não se rea- penha na resolução do as- se projetou sobre o público enorme o ínterêsse. Em Ma- do Rio de Janeiro em circu- formação da, língua em seus I Que Comprou Londres".
liza um convel1lO interna- sunto. Reuniões de caráter que assistia à sensacional riana, estado de Minas Ge- lar à sua arquidiocese. aspectos sintáticos, literá-
cional para o café, quando intei'nacional têm realizado corrida. rais, está sendo ensnindo "Temos ainda muito o que rios, ül'tográficos, etc. MULHERES ESQUECI­
temos um para o açucar? sôbre o ,assunto do café! Cerca de 60 pessoas morre- um côro de 100 ·vo7.es, que renlizar na formação cI'istit O Romance Brasileiro - DAS NOS CONVENTOS­
Não poclemos produzir mais Não é fácil chegar a acõl'do, ram e outras 70 ficaram gra-. s'e exibirá 110 Rio de J:1nei- e específicamente eucarísti- Edições "O Cruzeiro" - Helena Conroy (ex-freira
açucar, ou par outra não mas nós acabamos de ouvir vemente feridas. 1'0, no próximo mês de julho. ca de nosso povo, a fim de Rua do Livramento, 203 - Maria. Etel) - "LIPEL" �

podemos vender mais para o através do "ReporteI' Esso", O volante Levegh tev� D. Helvécio Gomes de Oli- prep<1rá-lo para uma paI'ti- Rio - Amplo estudo sôbre ,LIVRARIA PAN EDlTóRA
exterior porque há um acôr- notícia que nos encheu de morte instantanea, sob seu veira, bispo de Mariana, cipaGão eficiente nos atos o romance brasileiro - 01'-1 LTDA. - Caixa Postal,
do com os outros produto- júbilo: - Vários países da

carro, sendo decapitado, tal ofereceu ao Congresso, a- do Congresso e, sobretudo, ganização, notas e revisão

13.917
- São Paulo - O li­

res e temos de nos cingir à Amél'Íca e o Congo Belga a violencia do desastre. lém de uma doação em di- ttflseguraI'-lhe os ftutos 'es- por Aurélio Bual'que de vro da ex-irmã Maria Etel
nossa quotn. Ainda há pou- estão se entendendo para Os feridos que puderam le- nheil'o, uma coleção de pe- pÍl'ituais que o gnnde cer- Holanda. ,não trata de escândalos nos

- co tempo o Japão quis tro- um convenJO cafeeil'Q que vantar, entraram em desati· dras preCiosas e um bl'oche tame eleve, produziI.' para I
A Herdeira - Henry Ja-I'conventos; é êle um estudo

Cal' conosco máquinas de controle venda e preço do nada corrida pela pista, en- de cri sólidas, ele mais de 200 corresponder a sua finalic1a- mes - Coleção' Saraiva - calmo, cândido e crítico das
que careGemos 'para nosso produto nos diversos merca- quanto a corrida continúav<1 anos, pertencentes a tl'fídi- de"," acrescent?u o yl1stre Sal:a!va S. A. ---:- Livreiros

I instituições conventuais, e�-desenvolvimento industrial, dos.
" . .para os demais participantes. cional família mineira. As chelC da IgreJa. CatollCa. I

EdItores - Ca lxa Postal" tudo baseado na, expel'l-
pelo nosso açucaro Não nos _Para nos e ,um�. satJsfa- I Uma rápida e leve fl'eiacla i23G2 - São Paul� - A Co-· ência, apresentando a opi-
foi .possível aceitar. çaa �lu?la, prllneu'o como I pl'odqzida pelo .britânico .------. v._· ..

Illeção S�ll'aiv�, no sel:t i.ntL1i-llliãO de autorida�es católi-
Enquanto isso café bra- brasIlen'o que quer ver o 'Lance Maklin em seu carro to de cllfundu' no BraSIl, os

I
cas romanas sobre o as-

sileiro sofre queda espeta- país c.om situação financei- Austin, provo�ou um ligeil'CJ _� �___ ,melhores romancistas do sunto.
cular, reduzindo-se cada nL mais desaf.ogada; seglln- entrechoque entre êite carro

Pl4 OJ 1. universo, acaba de lançai: Para r�mes8a· de livros
dia, a nossa exportação - elo como crOl1lsta que gosta e a Mercedes conduzida por C: pela primeira vez, no país, .. André Nilo T�dasco
trazendo-nos sérias éompli- ele dizer o que sente, e vê o Levegh, que procurava n'l-. 'o mais refinaelo dos roman- Av. Hercílio Luz, 35-
cações cambiais. Porque a seu ponto de vista vitorioso, trapassa-lo a enorme velocj- 'cistas americanos, Henry Florianópolis

.

concorrência aberta oferece mesmo que seja por mera dade. \ l/ " '··:"t�
---- ----------- -----

a l'''biácea mais barato. Não coincidênciã... Imediatamente o carro clt *� ��;:::n:Ag.5. a: Levegh perdeu os contrôles - DIJIIAtITE TODO DIA DR. LAURO CALDEIRA DE ANnRADA
�ilí���·

/ '" Cirurgião Dentista----

para em fração ele segunclD

I fiOS I/JlnFJOí: Consultório: Rua D. Jaime Camara, 9
explodir como se fÔl'a um" ' �, li ft6<L J

Horário: Segunda Quarta e Sexta feiras das 8·àsgrande bomba.

t
11 hOTas

'Depois da explosão, o ear ..

Terça e Quinta feira, das 14 às 17 horas
ro Mercedes descreveu três

Atende a noite exclusivamente com hora marcada.voltas no ar, e já estraçalha-- :§::_ �

Capoeiras: Terça e Quinta feira, das 8 às 11 hora.do e em chamas foi cair soo
b d· t {> � 7 _

- ..J Sabado. das 14 às 17 horas,
re a massa e gen e qu .. ".,;

�glomerára para assistir a

passagem elos concorrente.
O pânico foi imeeliato e idos, o py::mto do:. (:Ué' P"7'" F', em msio [i nglt�Gão' e a

intenso. deram entes qUe�i('�os, O.31S-- rr\1�·;osi:·l�d�. ele tarjas, as an.,-Gritos ele dor partiam c]0S to ele todos, ,C�L1tlnLlOu, mal-I bUJunclas fIzeram a rCl110çuo
lugares próximos àquele em Leravel, o traglco roncar elas dos feridos para diversos IQue o carro ardia. máqUinas �U.: pl'ossoguil'111ll i hosPltaj�, enquanto os mor-

,Dezenas de pessoas estira- na compstlçao, cheganc1o--se, tos srguHsm por outros ca-
. vam-se por terra, sangrando, a r{)gistrar a velocirlacle ele' minhas ...
alguns í.nanimados, outi'OS 196 quilômetros horários. I.

berrando por so:ôrr�. , ? desa:"tre de
A

Les :rv��U18, .

A fata!idacl� marcou,. as-

Aceitam-se encomendas de docinhos em grande, va- O povo que nao fora atm- fO! o ma10r de toda a hlsto- Slm, com letras fúnebres
riedacle, de tortas, bolos ele noiva, salgadinhos para bati- gido, invadiu a pista em tô- ria do automobilisl110_. ! uma prova que se tornál'�
zados, casamentos e aniversarios. elas as direções, I Calcula-s� �ue mais de 250 t.radicional e �opuh1l' em tô"

Alvim 17 (Chacara Espanha) Tel. 3_410., E, sôbre os gritos do,s fe· pessoas asslstll'am a prova. 'cta a França.

Parker
lJuink

aZUL REfil LIVRVEL
LAVA-SE NUM INSTANTE!

o

Em CíiSO de acidente, bastam água e sabão comum para
retirar, das roupas e dos dedos, o mínimo vestígio da
Parker Quink Azul Real Lavável.

Se deseja segurança, use Quink Lavável. Se deseja
permanência, use Quink Permanente. Todos os tipos
de Quink, Lavável ·ou Permanente. contêm so!v-x, que
limpa e protege a sua caneta. Quink pode ser usada
em qualquer caneta.

Parker
'uink

A única tinta que
contém solv-x

Rep-resentantes excltls!Vos pam todo o Brasil

CO�TA, POR'lELA & elA.

Av. Presidente Vargas. 435·8,0 andar - RIo de Janeiro

Santa CatcJrlfw ". M':lchaao & (Ia. S A. Ccmê ec!e e Asinelai
Ru . Se I ,h'fta lvLdnho_, 2 � F:or anópolls

��---=---����.----------------------------...

Caté e açúcar,-

I

..-:,»��' <ftoít�...... ,.

".

DOCES

IAconteceu ...
Acy Cabral 'I'eíve

Aconteceu em Les Mans,

Durante 'sucessivas gerações Tcddy i8

identificou entre milhões e milhões c;l.

pessoas como ° alimento mais delicíosc.imcds

completo, mais seguro,' mais puro e mais presti­

giado. Entre adultos e cricmccrs. em tode o

mundo, ° delicioso Toddy ocupa um lugar privilegiado.

Quente ou frio, pela mcnhõ. à .hcro da merenda.

com as refeições ou entre as refeições, a
&4�
� qualquer hora, Toddy é reccníor-

tente. alimentício -e delicioso.

Toddy é o alimento de

confiança para tôda a

família. Toddy é único.

Toddy não tem nem

pode ter similares.

Toddy cotÍtél1\ cólcio, f.,I'o, f.,.
falos, pr.:.teíntls, curboidrj;jtoi •
vitclminas, cientificQment� dOi.­
dos, para render o m ox i m o ct.
nutrição. E loddy diz o v.r-d.a ....

._._---_.__ ._- ----._-_._- ------ -_--

Congresso íntemectenel
Eucartsnco LIVROS

-------_._'----_._------_._._.__ . -- .__-----_.
- ._------_.- ..__ . _ __._ ....�--_--._�----._-._ ......�._--_ .. ,_., ..-

DR. INGlETTO
ma�nóstiro-Trato. Clinico e Ciníl'glco das Doeoçaa •

Afecções de AduHos e Crianças.
Pt>rlLltrla - Ortop{'dia - TmuT;tatologia - 1'11\10-10"'1.
GineC'ologia -- Obstetrícia - Urologia - Endilcrlufllcrta.

()uras de emagrecimento e engorde,
Doenças da velhi".e.
ALTA CIRUR,(>IA

CIRURGIA PLASTICA: Estética e Reparadora ..

Consultório: Rua Fel'll'mdo Machado. n. 6 - 1° anda•.
Telefone 22-27

Hor'arIo: Das 1-4 às 18 horas (exceto aos Sábados).·
Pela iIi.: nbã e aos Sábados atendenl some4te coq} �O�i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Com a /Biblía na Mão
«No Lenaculo»

TERÇA-FEIRA, 28 DE JUNHO

, .Pedí, a dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei e a­

brir-se-vos-a. (Lucas 11:9); Ler Lucas 18:1-8.
Conta-se que muitos aventureiros que foram á Cali­

fórnia durante a corrida do ouro em 1849 (chamados os

quarentas e nove (, adotaram como seu moto o seguinte:
"Nunca parar de cavar enquanto não tiver cavado mais

um metro de profundidade".
Está é uma boa regra para nos lembrarmos dela

quando ao batermos, pensamos
-

que o depósito da gra­

ça de Deus está sempre aberto e que as graciosas dádivas
de Deus virão imediatamente sôbre nós; Com absoluta cer­

teza e confiança precisamos continuar batendo até en­

contrar as riquezas das bênçãos de Deus.
Esta regra é secundada por um outro exemplo de co­

mo a salvação de Deus pode vir a nós, por meio da fé e

dn oração. Um homem estava sentado na doca. Voltou-se

para um marinheiro e perguntou: "Se um homem cair

nágua, daqui desta doca, êle se afogará?" O marinheiro

respondeu: "Não; êle não se afogará por cair nágua,
mas por permanecer nágua sim".

-

Às vêzes nos encontramos em "agua s profundas",
suplantados por grandes dificuldades. Não precisamos
permanecer neste estado; podemos sair destas águas pe­
lo poder de Cristo.

'"
O R A ç Ã O

Querido Paí, ás vêzes caímos ou somos jogados em

águas profundas de dificuldades na vida. O pecado fácil­
mente nos engoda. Ajuda-nos pela fé e pela oração a ti
a elevar-nos a uma vida nova e melhor, devotada ao teu

serviço. Em nome do Salvador. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA
Cristo é a fôrça e a segurança de minha vida.

Lewis G. Wiíliams, Advogado (Virgínia)

ECITAL
JUIZO DE DIREITO DA jarn, para, após o prazo le-
COMARCA DE BIGUAÇU gal .ser a presente, data

venía, julgada procedente
por V. Exia., adquirido o

Registro. Protesta-se por to­
das as provas em Direito.

Suplicante o necessário tí­
tulo para a transcrição no

permitidas- vistorias, per i­

das, testemunhas, documen­
tos, depoimento pessoal de

quem esta contestar sob pe­
na de confesso, dá-se a esta,
para efeito de alçada ova­

'01' de Cr$ 2.100,00, e P. de­
ferimento. Biguacu, 16 de
.brí! de 1955. (ass.) Acácio
Zéln io da Silva. Rela cão das
testemunhas: Manoel João
Io Amaral, José Roberto

Nau, Francisco Manoel do
Amaral. Em a referida pe­

tição foi exarado o seguin­
te" despacho: A. Designe-se
dia e hora para a justifica­
ção prevla, ciel1te o Dr.
Promotor Público. Big. 18.
4.55. (a'ss.) Abelardo, da
Costa Arantes, Juiz de Di­
reito. Procedida a justifica­
ção, foi esta julgada por

�entença do teôr seguinte:
Vistos, etc. Julg"O por sen­

tença a justificação produ­
zida por João Manoel Men­

des, para que surta os seus

devidos e legais .efeitos. Ci­
te-se por mandado os con­

frontantes do imóvel e o Dr.

Promotor Público da Comar­
ca. Para ciencia dos interes­
sados incertos, expeça-se
edital na fórma do art. 455

§ nO 1 do Cód. de Proc. Ci­
vil. Custas afinal. Big. 3 de
m::do de 1955. (ass.) Abelar­
do ·da Costa Arantes, Juiz
de Direito. E para que che­

ao conhecimento de

Edtíal de cítação com o pra­
zo. de .trínta (30) dias
O Doutor Abelardo da

Costa Arantes, Juiz de Di­
reito da Comarca de Bigua­
çu, Estado de Santa Catari­

na, na forma da Lei, etc.

FAZ saber aos que o pre­
sente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que,

por parte de João Manoel

Mendes, por seu procurador
o Dr. Acácio Zélnio da Sil­
va lhe foi dirigida a peti­
çã� do teor seg.ui?te: Jpão
Manoel Mendes,

-

braàileiro,
casado, lavrador, residente
e domiciliado .em.T'rês Ria­

ch�s, neste Município, que­
rendo promover neste Juizo,
uma ação -de usocapião,
vem, por seu assistente juUi­
ciado infra assinado, expor
e requerer a V. Exa:, como
ségue: Possue o Suplicante,
mánsa, pacifica, ininter­

rupta e seguidamente, por
si e seu antec€ssor Zeferino

Henrique Com'adi, ha mais

de trinta anos, um terreno

situado em Três Riac-hos,
sendo que a posse de A. é

de 26 anos e de seu antecejl­
SOl' acima referido é de 10

anos. Mede o ,dito terreno,
55m de frente, por 660m de

fundos, área- de 36.306m2,
confrontando a frente, oes­

te, com terras de Zeferino
Henrique Sonradi, Leste,
com as de herdeiros de Pa­

triCio Corrêa de Melo Sul
com as ·de Zeferino Henri­

que Conradi e norte com as

de Francisco Manoel Ama­

ral. Não possuindo titulas

sôbre o aludido terreno,

quer adquirir o domínio do

mesmo, com- fu-ndamentó no

art. 550 do Código Civil e

ns. conformidl1lde dos arts.

454 e seguintes do Código
do Processo Civil. Assim,
pede e requer a V. Exa., se

digne ouvir as testemunhas
adiante -arroladas e que

comparecerão em Juizo in­

dependentemente (\� intima­

cão sendo feita a justifica­
ção "ab initi,p" e; ,julgada
esta pro<;edente por V. Exa.,
'se faça de. acôrdo com o dis­

posto nos artigos 454 e se­

guintes do Código Proces­

sual, sendo de tudo ciente o

Dr. Promotor Público e ci­

tados os conjuges dos con­

frontantes -Caso casados se-

gue

quem interessar possa, man­
dou expedir o presente edi­
tal com o prazo de trinta
(30) dias, que será publica­
do e afixado na forma da
lei. Dado e passa,do nesta
Cidade de Biguaçu, aos três
dias do mês de-maio do ano

de mil novecentos e cÍl1Jquen­
ta e cinco. Eu, Orlando Ro­
..não de Faria, Escrivão, o

dactilografei e subscrevi.
Biguaçu, 3 ·de maio de'1955.

(assinado): Abelardo da
Costa Arantes, Juiz de 'Di­
l'eito.
Confére_ com o ori�inal

afixado no lugar de costu-
me.

Data supra.
Orlando Romão de Faria,

- Escrivão

E C I T A L.l
JUIZO DE DIREITO, DA 'dn� e �ue comparecerão. m;rt ICOMARCA DE BIGUAÇU. JUlZO independente de ínti­

mação, sendo feita a justi­
Edital de citação com

�

o pra- ficação "ab-initio" e, julga­
zo de trinta (30) dias. da esta se proceda de acôr­

O Doutor Abelardo da do com os artigos do Código
Costa Arantes, Juiz de Di- Processual acima menciona-
reito da Comarca de Bigua- dos, sendo de tudo ciente o

çu, Estado de Santa Catarí- Dr. Promotor Público da­

[la, na forma da Lei. etc. Comarca e citados os côn-

FAZ saber aos-que o pre- juges dos confrontantes, ca­
sente edital virem ou dele so casados sejam, para, após
conhecimento tiverem que, os trâmites legais, julgar V.
flor parte de Leopoldina Luí- Exa. a presente ação proce­
la de Amorim, por seu as- dente, data vênia, podendo a

sistente Judiciarlo o Dr. suplicaute adquirir o nes­

Acácio Zélnio da Silva, lhe cessárto titulo para a trans­
foi dirigida a petição se- crrçao no Registro. Para

�llinte; Exmo. Sr. Dr. Juiz efeito de alçada dá-se á es­

.le Direito da Comarca de ta o valor de Cr$ 2.100,00.
Biguaçu, Leopoldina Luiza P. deferimento. Biguaçu, 14
de Amorim, braaileira, sol- de março de 1955. (ass.)
ceira .maíor, lavradora, re- Acácio Zélnio da Silva. Re­
sidente e domiciliada no ração

-

das testemunhas: 1 -

Morro da Bõa Vista, neste Cantidío QuiriilO da Silva.
Vlunicipio, vem, por seu as- 2 - Martimiano Francisco
sístente Judiciar ío infra Ferreira. 3 - José Trajano
rssmado, promover uma da Silva. DESPACHO; Como
ação de usocapião, para o requer. Nomeio assistente
que expõe e requer a V. Judiciario o Dr. Acácio Zél­
Exa., como segue: 1 - Pos- nio da Silva. Big. 16.5.55.
sue a Suplicante, situado no (ass.) Abelardo da Costa
Morro da Bôa Vista, neste Arantes, Juiz de Direito da

Municipio, um terreno de Comarca. Procedida a justi­
W1.040m2, tendo ao norte f ícação, foi esta julgada
152m, ao sul 570m, leste por sentença do teôr seguín­
i60m e oeste 380m, confron- te; Vistos, etc. Julgo por
tunda ao N. com terras de -, sentenca e justificação pro­
Antônio Luciano, S. com as duzida 'pela autora Leopoldi­
te Antônio Cardoso, L. com na Luiza de Amorim, para
.s de Matias Nau e o. com que surta os seus devidos e

rs de João Matias Nau. 2) - legais ef'eitos. Cite-se por
rem a requerentee, por si e mandado 'o Dr. Promotor
.eu antecessor, a posse Público e os confrontantes
mansa pacifica, continua e do imóvel. Para ciencia dos

.nínterruptamente, sem opo- interessados incertos, expe­

siçao nem contestação e ca-se edital na forma do art.
iorn o "anlmus domini", ha 45 § 1° do Cod. do Proc. Ci­
.nais de trinta anos, tendo I vil. Custas afinal. Big. 17.
i dquir ido o terreno de Ti- 16.55. (38S,) Abel�rdo d.a
búrcio Juvencio Pereira e! Costa Arantes, Juiz de Dí- """,,,id, -,'M,,' ,"\ .. "

ma mulher Paulina Delfina I reito. E, para que chegue ao
-_.��- -- _"'_:_IiIL.__--_�_�_""_"'_'-

�__

;:t::i':'n�'::m19f�;t:e�!o 1��� I:;�,hae,'i:::;� !�::;;:: :��::
I R�i�!!��:mS!n,_ t Missa de Sétimo Ola

, venda do terreno para o

I
d ir o pl'ese�te edl�al co� o

truida Com garagem, insta-
pai da requerente mas q�le I prazo

- d� trm�a (uO) d.las, la cão Sanitária completa e ALDO TEIXEIRA GUTUNEZ (Gutierrez)
:?i desf�ita, tendo este u�- i que sera yubh�ad� e afixa- de�ais dependências. Tra- Convida-se todos os parentes e pessoas amigas para
.irno deixado que a

SUPh-,. do
na falma dn leI: Dado e

tal' 50 Largo Benjamim assistirem a Santa Missa de 70 Dia que seus pais e ir-
.ante tomasse posse do ter- p�ssado nesta CIdade :de Constant, 24. lmãos mandam celebrar por alma de seu extremecido fi-
-eno e pagasse o mesmo ao Bíguaçu, aos dezessete dias

----__ -_"--- lho e irmão ALDO TEIXEInA GUTUNEZ na Catedral
lono antigo, passando o do mês de junho d? ano de Metropolitana dia 30 do corrente, no Altar 'de São José.
eompetente recibo. 3 - Não mil novecentos e cinquenta i\rrtct-111l!-1f1 os agradecimen tcs. o
tendo a requerente titulos é ínco. Eu" Orlando Romão

__ .. _:.-i�:-:'- _,
" '

....ôbre as terras, quer adquí- ele Faria, Escrivão, o da til0-

R
- -

D· t
"

dr o domínio das mesmas, grafei e subscrevi. '

�,{} re '\!_) n 1 � n t e e t pOSI arlole acôrdo com o disposto Bigua çu, 17 de junho de
FABRICANTE PAPEL CARBONO E FITAS

108 arts. 550 e 552 do Códi- 1955.
1 d

)'0 Civil e na conformidade (ass.) Abelardo da Costa I CO�:l�:��'�s�������\�::�r���aig�.ll::r�O�l:;��Cao�� P�d���S�los arts. 454 e seguintes do Arantes - Juiz de Direito.
, .

D'"inclusive mantendo estoque por conta prcprra. irtgrr-seCódigo de Processo' Civil. Confére com o original afi- CASA MISCELANIA dla't1-
a KRONAL Ind. e Com. Mat. pjEscrt., Ltda.Assim, pede e requer a V. xado no lagar de costume.

b"\dor" do. Rádl.... a.C.... T
.

E d 'l'eleg.... - - Ao Rua Matinoré, 301 - Rio de , anelro. 'n;
Exa., se digne ouvir as tes- O Es-crivão: Orlando Ro-
temunhas adiante arrola- mão de Faria. Vitor, V.lm•• I Diu... KRONALINK.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1 Z� DE DIREIT,O D� 'Direito" E para chegar ao I
.

:,;\FCA, D� BIGUAÇ_U' �onheclme11to d?s Il1tere�-, Despreocupado .nos af�ze- que .é uma o?r�" l�ara revo-

: I de cItaçao com o pra-. sados, passa o presente edi- ies comuns de minha vida, lucionar pecwgoglcr.lUlente a

118de trinta (30) dias., tal com o prazo de trinta recebi outro dia um presen-] formação moral. do homem.
ZO Doutor Abelardo da dias, que será publicado e 'te inesperado envolto em Um Íívro, como êste, baseá- IO Arantes, Juiz de Di- afixado na forma da lei. Da- I

mimoso embrulho forrado do nos- mn is sólidos príncí­
{!a da Comarca de Bigua- do e passado nesta Cidade! de claràpel: Era um livro es- 'pios da sociologia eristã, à
I
Estado de Santa .Cata- ele B:guaçu: aos treze dias! crito e auti:JgT:afa�l(j� :pcl� Pa. h�z dos ev����elhOs e das pre-

,

na forma da LeI, etc. do mos de Junho do ano de '

dre Ageuor M'a'l'qnes. Já co- ciosns cncfél �Ç�lg, c' documen­i,
saber aos que o pre- mil novecentos e

cinquoen-li1hecerá '0 sacerdote como tos pontifícios, ensínaa edu-Fnz . dele Í: E OI' .

ote edital vIre.m ou e e cu_e ClDCO. '.u, r an.d� Ro- grande apóstolo e brilhante cai' o homem tod�, prepa-

heciJ11ento tíverem que, mao de Far-ia, Escrtvão, o, pregador do evangelho de rando-o para a viela real,
011

J91'te de João Joaquim da tilografei e subscrevi. ICrtsto; jâ assistira suas a- crea tura independente,
-

ci­

ofdarnpos, .

por seu assis- Biguaçu, 13 de junho de preciáveis e jáma is esqueci- dn dão honesto e cristão per­
e

te Judiciário o Dr. Acá- 1955.

'I das conferências radiofôni- feito, habilitado a. viver no

;; Zélnio da�i!va, lhe fo� �ss.) Abelal:do da .Go;;ta cas, focalizando .c�n:� 11a.rmo-, t�mpo com os olhos na eter­
, 'gida a petIçao do teor Arantes 7" JUlZ de Direito, n ia , beleza, clar-ividência e ni dn de.

I�uinte: JOÃO JOAQUIM Confére com o original af i- I
destemor os assuntos mais Admirável, claro e min u­

ei CAMPOS, brasn�jro, ca- xa do 11? !ogar de costume., palpitantes da atualidade; cioso o estudo sôbre a cri­

do ,lavrador, residente e O Escl'�vao: Orlando Romão: já visitárn os ingentes tra- anca, expondo-lhe :1 herançaa

miciliado em Três Ria- de Parta, balhos de importantes insti- étnico-psico-física, desde a \::�'�os, neste Municipio, qu�- tuições assistenciais por êle fase pré-natal, até o mornen-

. ldo promover neste JUl- fundadas sobretudo em prol to de ingressar conscienteel

uma ação de usocapião, da infância -ahandonada. na sociedade humana.

zO'm por seu assistente Ju- V d ' Não sabia, 'porém, ela capa- O CATEQUISTA IDEAL

_ ��i;riO infra assinado, ex- en ' e ·se .cidâde de trabalho dêste sa- é um livro ideal para todos

Or'e requerer a .V. Exa., V 1 t I cerdote que, sem descurar o os que têm a sublime tarefa
p S

ene e-se no cen 1'0 cO-, ,.

de ensi IâOmo segue : Pos-sue o u- .

I m it d 1 servi co pastoral de uma e ensmar e educar a in: an-
e

I T
�

R' mercia , u a casa SI ua a' ..

,. .

1'. nte, no ogar res da- ,

te 1 1<> 50 'd grande paroquia, acaba de ria e a juventude, os romens,

'f'
em um erreno ce ",. e

11' b' tíf i d h-hos mansa, paci: ica,
e con-

f t 46 60 d f d pu ) icar uma o ra cren I l- e aman a.
c '

.

- ren e por .u, e un tos. '

� O b I'!'ntladamente, sem íntsrrup- 'Otí I I
.

ca de tamanho folego, com :nlÍor sou e ap.ICa1'1 '
• I' Imo oca para ser C011S- • . � .

'f'
. ,

'0 o com o "a'nlmus -C 0-
t'd d'f'

'.

d
,maiS tres outros llv1'os em mag'nl'lcamente OS prll1CI-ca , " '.

t
.

t nu o um e I"ICIO e apar- ! • •

I"
,.

in i" ha maIs de 1'111 a
r t H t 1 i preparo. piOS pSlco-pec agog'lcoS a me-

JI] 'd is terrenos dos
.. �men o,

.

o -e
'.
casa comer- I. '. todolog,ia catequética, iman-an�:� til�a' o seu sust�nto e :lafl etc. �egoccl? Ulp·genttel � LI O CATEQUISTA IDEAL. tizando sua tese dos mais

qll<
f '1' 1 t do 111"Ormaçoes aJxa os a n Nã.o hoüve propaganda dês- I 1

.

ta aml la I) a'n an . ' sac ios e comprovac os SlS 'e-
o de su <

�b'
"

, 322. te livro, mas tenho comig'o
e criando so re os mesmos,

,.___
_ ,_,

mas educacion8is, tornando·
e onde tambem ten'k a sua assim ,o seu livro diel:1tico:

da 2) Medem e con- D' 01 I S I' A' 'I
· chÚ'o Ul1 lingu8gem, diáfano�'����;l� as referidas terras, e ,8

-

ano �a' pu 0018- nas idéias, preciso 110S ter- ,

como Segue: a) Terreno de mos, harmônico na visã,o ele I
77m de frente por 250m de '

�.. ' ,I conjunto e melódico na Vi-/
.r,"�rU';, TEARES DE BORDAI!. 'l'IP SAUnER E Zi\HM

fundos, área 19,250ms2, con- ARTHUR ANTONIO MENEGOTTO :'Jào' ele detfllhes. PrrclS:l.-se ele um, para trabalhar, c.m fábrica nos arre

fl'ontando na frente com ter- R
. Quem escrrve eQ.tn cr5ni- 1 clores de São Pél,ulo, com ,bastante pratlqa. I,... " ','

I',"S de Arnaldo Bumm, fun-
ua: Tiradentes, n.o 20

ri) n?io tem a missAo de cdu- D:l-SC caS:l, Ofertas com pl'etençóeslal,llAFerência3 par!}
" FLORIANÓPOLIS

1 61 S PAULO "
, i,;-": '., .',dos com as çle Hermogenes c:1do1', nfLO tem, l1 profissão Crüxa Posta, 2G -. .

Sebastião Alexandre, leste ete c!,ítico li tf�l'ato, tem ::\ pe-
cam as de Arnaldo Bumm nas a venturJ de conhecer
e oeste com as de André " obi'a. do P. Marques e o

Joaquim de-Campos. b) Ter- prazer de recomendá-la com

fellO de 60,5m de frente por J cmilliliasrilo n todos os quc

121m - de fundos, área de cJc�e.iml1 par:! o futuro umR

7.320m2, confrontando na sociedade m
..
ais s8din e uma

frente Ç0111 a estrada geral, juventuele meno� corrupb
fundos com terras de André elo CJ1Ie aCJucla que temos ho-
.l, Campos, leste com as de je, tlivol'éÍ.nda. das SURS p1'e1'-
Al'llaldo Bumm e oeste, com

,. l'og:\tivas ele porlrr construir
s de Manoel Campos Filho. "" um mundo melhor.

r.

3 _ Não possuindo titulos O CATEQUISTA IDEAL,
sôbre os aludielos terrenos, Rlcntaclo volume de quase
quer o Suplicante, ele acôrdo 500 páginas, i.ôdas elas ius-

,14 o art. 550 do Carl. Civil piradds no [\,11101' de Deus e

� na conformidade elos arts. @
).:- '

.. __ _ �'--4 pa rátrj�'; impres.so na Pi3
454 e seguinfes do Codigo ." , .. �""-Sôt}ifd-=r.--;1e SItO' 1'tltllo, há" de
do Processo Civil, adquirir o cumprir, sem dúvida, uma

dominio dos mesmos. Assim, ESPECIAlIZADA EM ARTIGOS DENTARIOS joma'da imporüm te, para
pede e requer a V. Exa., se Estoque permanente d� todos e quaisque'l' artigos honra do clero cabninense,
dig1'1e ouvir as testemunhas concernentes ao ramo rom o qmll se congratula 0

adiante arroladas e que com-
EQUIPOS, CADEIRAS E MOrrORES 'EVONI te- cronista gnúC:ho:Hutor desta.

parecerão em Juizo inden-
mos para pronta entrega nota.

pendentemente da intima-
Aceitamos encomendas ,de PLACAS E..,l"IALTADAS Natalício Barcelos

ção, sendo feito a justifica- para diversos fins
'

c.,ão "ab initio" e, julgada ATENÇÃO; Atendemos 03 senhores Dentistas eesta pI'9cedente, se pros�iga Protéticos do Interior pelo Serviço de REEMBOLSOde acordo com os artigos AÉREO e POSTAL454 e seguintes do Coeligo
Processual, sendo de tudo

ciente o Dr. Promotor PÚ-
blico e cita dos os Cônjugues
dos confrontántes, caso ca­

sados sejam, sendo após' os
pl'azos legais, da ta vênia,
julgada_ esta procedente,
podendo o Suplicante ad­

qun'u' o necessário titulo

para a transcriç,ão no Regis­
tro. Pi'otesta-se por todos os

meio de prova em Direito

permitindos, vistorias, pe­

ricias, testemunhos, docu­
mentos e depoimento pes-

JsoaI de quem esta constes­
tal', sobre pena de confesso,
Dando á presente, para efei­
to de alçada o valor de Cr$
2.100,00, p. deferimento.
Diguaçu, 16 de aQril de
abril de 1955. (ass.) Acácio
Zélnio da Silva. Relação das

testemunhas: 1 - Antônio
Margarida da Luz. 2 - An­
tônio j osé Alves. 3 - Her­

mogenes Sebastião Alexan­
der. Estava devidamente se­

lada. DESPACHO: A. Como
requer.-Designe-se dia e ho­
ra para. a. justificação pré­
via, ciente o Dr. PrDmotor
P ú b I i C.O. Gig. 26/4/55
(Ass.) Abelardo da Costa
Arantes - Juiz de Direito.
SENTENCA: Vistos etc.

Julgo por' sentença a jüsti­
ficação produzida' 'pelo a li­

tal' João Joaquim de Cam­
po!', para que- suda os' seus

devido� efeitos. Citc�se por
mandado o'Dr.'· ,Promotor
Público e os confrontantes
do imóvel. l;'ara cieneia dos
interess!1dos incertos, expe­
ca-se edital" na, fátn1a [, do'
�.rt. 455 § lOdo' Oód. Civil,
digo, do Cód. de' Proc.' Ci­
vil. Custas afinal. Big. 11/
6155. EA 8S-,) 1Ahel��d�,.�""'F�:;:""I,!-cI'!"""""''''!'�:::R:::r:r:''��'����,,:r_-;-_�=�;;;:;;;;;;;;:;;;;;;,;;;;;Al;�mtt!s '

,.- !JUlZ .".,

,
'

,

Com 218.000 peQas de 8
'

"pence" (350 libras ester­

lin<ls), fi sOT;lhol'a Florense Como se observa, a VA­

Strveils, de"'�Vhlsa,ll (Staf-I�RIG ;:Ol:til1ua lidcran(lu ,as
í'ordshire), pagou a 'pas- estahstJcas por larga ,mar­
sngem no avião que a trans- j gem no am:oporto. g:ulCho,
portou d Lond'fés ã' Cali:' um ,dos mUIS l110vlment!1dos
fómi:l., otde visit:lllá'�'sui:ts I rIo país, concorí'endo Com

dU!1s il'nl�s, qtlé- lü'lo' ,iê há i cêl'ca: rle 80% do.,movimento
50 anos. roi én1 1925 que' a 'g'eral de paflsngelros.
senho,ra �tevens conc�bell o I CASA MI8CBI;ANI.r-.u.t�1�
projeto dessa longa" VIagem, ! '

que agor�, realiza graças a 'i bvUtora doo Rádioa H.C.A.

-LJmá eCOll0mia for�at que' V\tor,' Valvul.. 8 DJacB.

"-'-����"-"__.......

o CATEQUISTA IDEAl
UM GRANDE UV[<O

TERÇA
QUINTA

.

SABADO
DOMlNGO

ASífilis L'

PAHA
CURJTIBA

SAO PAULO
mo

.

(" -,X(�-,

()'�iEGUNDA
'''-, ,QUARTA

'; SE-i'CTA
, SARADO,

PAliA l
PDRTO
:'AÜWRE

,'RESERVAS :

Aprovado pelo D. -N. S. P" çomo auxiliaI," no �.,
tratamento da Sifilis e Reumati�m9 àa mesma'

. ,

origem.
Inofensivo ao ofl'&nismo, alP'adável C9TrO 'II.

cor.

______________-'-u.....__-'-"��__.------_ ..

_"t

Expressl Ftloriatlóp11HSi Hda.
,: Transporte de ca·rgas c'�m :geraLentr�

flORIANÚPOrl:�, :CUf<lTiBA, 1 ,:SAO :PAUlO
.

'

i
. " i

Çf�M VIAGE�S DIB.lK'f1-!'S ...; PERM/\ .NF,NTE,S El\t CAmws !\lRúP,�!,o.s
.i,

"IL.U�.: ctiRl'flBAMATRIZ:" F;:LORIANÓPOUS.
EscritÓrio:

Rua Padre Ro�a 50 - Terreu
.

Vllwo.nde dn.,&lo BFar.qO"

, Deposito:'
Rua conselileito Mafra n. la.,

Fones: 2534 ,;_ 2.635
Caixa Postàl, 435'

, '

En,-', Telegráflc'ó: ,,- Endereço, TelegfA.[lf:,"
S:;\ndr�de f" T!-a�:spótt!' ' "", Sa,ntidra e TransP()i�

-:-..o�

1 '.1
Tel€fn'rv?'; •• f

s:;o Pau)0 - C�.pital - BP.
,

.

F.;ndere-ço TelegráfIco:
,Sandrade e Tr�,nspolls

... l'·

(l\lêncla ue" Rio de bUéfro e em nelo,�Bm'i'lont;e COta tráíçgo iDbtu� ,�té
Paalo 'eoJll ';' EDi'prf.sa Gil' 'rlf'íi."I:5pori,e� M-inas Ge,ntij! IV"U

Alvarus de Oliveira
Ao aproxírnnr-se o mês' de

Junho, chegam-se as fes�as
juninas, carnctertsticamente
.rras ile iras. Nelas e-,iste a

maior brasilidade, pela sim­
olicidade e pelo nacionalis­
mo que tresanda. a sua tra­

dição.
E começam as (autorida­

des a preocupar-se com as

oioibicões aos fogos, sobre­
�uclo às bombas que tiram
o sossêgo dos habitantes das

grandes capitais, além do'

!1crigo que os balões levam
n o seu bôjo, pelos incêndios

:IUE' provocnrn .

Os editais da Chefia de
Polícia são dn dos fi puhlici­
rls d e. Medidas são tomadas

"fi � R S � .� escl:trecido o povo das pe-

S � lã '" INv, l1!1S a que se sujeita, soltan-

,,--__- .
__

'QJe �;;; d 22 H,� do bombas e balões.
Entretanto nenhuma pro­

vidência de base se tomou I

:.l.té hoje.
VirJ1o-lo repetido todos os

8 nos: O problema dos fogos
e elflS bombas é mais ou me­

nos parecido com a do par­
Le de armas. Proibi-se o seu

LISO, mas vendem-se as ar­

Jl1flfl. Os fogos també,tn;-c­
fIá proibição de soltar, es­

occialmente bombas, e o

�flior cnstigo é pnl'U aquele
C[ue usa. Mas o que usa lião
fabdca. Há indústrias espe­
'ializadas, há comerciantes
lue vendem com barraqui­
lhns armadas por tôda. a: cj-
Jacl�. E se·fabricR e se ven-

elem como nao consumir? E'
c1 i fícil, por maior policia­
l11ento que se tenha à� ruas,
evit:H que a.lguma coisa es­

'cape.
Não seria mais prático e

\. mãís moderna arma aérea durou nada menos de 30 rn[1i� cümoclo proibir a fa�
anos. 'Jricfldio e o comércio dêste

A m[\is moc1crnn arl11� c� . " I ígf '''''o �;" ;':êner� de fog�s? No Dis�ri-
';l1err!1 dos EstR dos, ��Id�s, Uma rlecqlaA'('�' "m�rla:':f; .., o Federal nua Jle fa?l'1ca,

,S um "f<pguei.e dlngldo', seguk���,,>�} ''\'a ",�as s�",venele. E no Estado
)u, em outras palavras, uma

,.,

elo Rio"se o faz e lá na terra
'bomba voadora" com cUre- As duas organizações in- f1uminense vão �e suprir os

�ão controla da, de nome ternacionais, qu e congre- lutnros contraventares ...
:'Faicão".' A novidade e�t:í gam as cmpl'êsas de aviação Corte-se o mal pela raiz ...
2111 'que' os própl·.ios nviões comercial de todo o mun-

:r podem tJ:aJU\portar, utili- do (IATA e 10AO f;' De;)Lflm

lando-o, e�1 pleno vôo con- 'I ele, daI: àiPL1,bli'ehl::r'<l-e '-::,11t<?-,
tra obeJctlvoS ,e, aparelhos ressantesl estaMstIcas ,r'efe­

i!:'imjgos.IAsse�ur{\I:1 os tée:.: l'eJ1tcs a'o movimento' dos
nlCOS qlle nno ha def'êsa tNUlsportb aél'eo� na últi­
contra êS\'le:'ím:trumol1toJ de ma, década. Resumindo fi, in­

guerra, edição melhorada e teni'lidade: ele h'áfego e o

I1érea elos torpedos magn.é-I progressO: alc�nçRdo, de:_la­
LÍcos surgidos 110 último m-se que, ho]e, ,nos 3.tJOO
I:onflito mundial. Sua pre-, aeroportos de todos os cou­

"isâo é cronométrica e sua tinpl1Íes, Ide 5 em 5 segun­
velocidade' surpreendente..dos, ,dia ie noite, um avião

Rmborn Ó9:"pOl'\11ei1:bl'es' 'db ,te.vrin:ta 'lv60., As emprêsas
'

novo engenh@:..t01:]tint�ém':eitl àé.rNls at lalmente, em com­

segrêdo, sa;h.e.�f:H�''ql1�!Ó :�\FâU� 1)3Ij;11ç.ào com o ano de 1$.)54,
cão;' é eqdi.'padb, .com ,um 'carregam 23 vez. s mais P,lS­
minúRculo apa.rBlho' de ra- sageiros, 36 vezes mais pas­
dar q\1'e func'iol1a :nItomàti- sageiros-quilômetros, 70 ve-

I�nm'Cnte. zes n1uis cnrgns e 13 vezes --"_._�-------

mais corl'espon dência.

. j' "
'

Os tI�l:\ulantes de um I
aVIa0 c4mercial ,Douglas Segundo o mais recente I

Os filhos de Sofia Chunt

DC-4, ao desembarcarem' eYil', ]Jol�üm fornecido 'pela ad- i SOUZ;l agradecem a todos

Londres, procedentes ,de ministrrtção do Aeroporto: que atenderam durante, sua
Lisboa; 'afirmaran'l> te!.' visto, Salgado Filho, ele Pôrto Ale- : enfel'lnid�L1e e tambem aque:
"u1n objeto com forma de gre, o totnl ele 'Pllss?:gci ros ! l('s� qL�e a acompanharam ate

chanito'; isem ,nsas,' voando embnrcados f' elE'Rf'mbnrca- a. ultima morada agradecem,
com e, pantosa' velocidade".' das" cluranté' o mês de nbl"il � tambem 'de todo o coração'
O rádiotelegrafista João AI" pp" 11'aquela estação aero- �to Dr."Paulo Fontes pela
'meida 1'e,lelo11, que em seus portuária, elievou-se a dedicação e carinho que teve

nove ;ÜiúS cle vôo jamais vic 24,.818, não estando inclui- durante a doença de nossa

['fi algo" semelhnnte. ,"Pa:l�e-, rlos nestes ilúmeros 0'8 via- mãe. Aproveitamos a opor­

Ci:resta'r apenas a uns coem jan,t ;fj.. em trânsito. Dez em- tunidade para convidar aos

metros de distância, .qüanclo prê!i[\s, nacionais e os tr!1.n- parentes amigos para assis­

passou pelo ,avião" _ disse' geil'as de navegnção aérea tirem a Missa de 70 dia a

o refel:idC) tripulante. B. con" contribuir!1.l11 para. êsse mo- reaHzar-se dia 2& terça-feira
fil'manelo t�is: \'cilet1�1'T[1Gões"lvimenj-o, na sf'guinte ór- as 7 hs. na Igreja- de Nossa
o engenheiro ele bordo ,T osé elem:, Senhora de Fatima no Es­

SilvR. ac],�scC-l1,tDU:' ":Asseme.-l 10 -:- VAR!G ..... 18.574 treito, A todos que compa-
111f1va-se a um charuto pra...

'I
,?O - Conso1'c1O .. 1.939 Tecerem a este áto de fé

Lcado c lião expelia esteira 30 ,- Savag .... 1.550 cristã, agradecemos anteci-

de fumo"", ,1° - Cl:'uzeiro .; - 1.187 pndamente.
,

1
5° - PanRir .... 5G9 ------------

I ,-
.

o L" 1 426Economizou durante 30, 6 - OIC e .

.
•.

d
.� '70 Tac 364anos palia VIaJar: e,aVIao

- < •• • •• • • '

80 - PAA 152
90 - Plnna 137
100 - Aerolinens . 20

si

.

''''':i''';�''.'�'
.. ,

Distribuidor
C RAMOS S/A

Comercio 1\fj;,Dc;po!"t�e
Rua João PilltO. 9 FpolL

----,,- - -------_._-------�-

Mecanico Desen i�ta

aticias aéreas

Diôri() da
Mejropole

"Char1110 voadol'"
Londres Movimento do Aei'opol'to

Salgado Filho

CORTE-SE, O MAL PELA
,

RAIZ ...

gôbl'e
:' Agradecimento e

Missa

4LUGA�SE
Residen'CÍa recém cons­

tru ida. cori1 garágem, insta­
lação Sanitária completa e

demais dependências. Tra­
tar no Largo Benjamim
Constant, 24.

... ,. .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DE TODOS OS RECANTOS DE SANTA CA TARINA CHEGAM CONSAGRADORAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO À CANDI­
DATURA DO ILUSTRE CATARINENSE DR. FRANCISCO BENJAMIN -GAllOTTI,AO GOVERNO DO ESTADO. TÃO tOGO
O PARTIDO TRABALHISTA BRAS1lEIRO INDIOUE, NA SUA CONVENÇÃO, DE 3 DE JULHO, O CANDIDATO AO CARGO
DE VICE;GOVERNADOR, OS DOIS REPRESENTANTES DO OPOSICIONISMO CATARINENSE INICIARÀO SUA CAMPA�,

NHA, PERCORRENDO TODOS OS MUNICIPIOS E D'ISTRITOS. BARRIGASwVERDES.
e.�••c�••••••v �••e••••••••••••••••••� �� �•••••••G�sa.$•••••••••••••i

·
.

Nas aperturas do beco'· $
Nao �r��!.��}P.�pE,�Av��m�2?,�� 'mi.-

A nossa uustrada conrreíra A Gazeta, em sua bído o projeto de Ieí 1 ecen- ores ele carreira, que se sub-

edição de domingo último, para nos atacar e_ agre- te��ente �Ubl1.1etido à Assem- reternrn a concurso, que
dír o sr. Nerêu Ramos, arranjou, de saida, isto: bléía Legislatíva p�lo deputa- reduzem e que dependem,

"E' impagável rio seu ridículo a ver- do Orlando Bertoll. iara melhorar de situação,
são que os nossos distintos colegas do "O Em cinco artigos e algum. te pr-omoções que sempre
Estado" querem dar à retirada da candí- parágrafos o ilustre repre- .lernoram.
datura do sr. Etelvino Lins. sentante de Rio do Sul abre O projeto do deputado Or-

Atribuem-na, nem mais nem menos, à perspectivas novas a todos .ando Bertolí tem o mérito
moção que o sr. Fernando Viegas teria a- quantos se queiram dedicar de por côbro ao abuso. Ins-

ao servíco público. lt
.

1
-

presentada à Convenção da U. D: N. ca- _ GI umr o a prova de habílí-
tarinense. Isso é tão pueril, que dispensa tacão para o ingresso no ser-.

qualquer contestação". E' sabido que, além das liça público determina qUG
Nào! Isso não é impagável, nem ridículo, nem carreiras normais, a admí- nenhuma função possa ser

pueril: isso é apenas falso! Nunca atribuimos, di- nistração catarinense conta preenchida sem que o seu
reta ou indiretamente, ao gesto do candidato qual- com o concurso dos extranu- ocupante tenha obtido elas-
quer ligação com a referida moção. Em nossa edi- meráríos de diversas catego- sificação em prova pública, a

ção de 24 do corrente, escreviamos, nas Nótulas: rias e tipos, desde os con- que todos podem concorrer.
*
_ NA CONVENÇAO (la U. D. N. o sr. Fer- tratados aos tarefeiros. Até o As funções constantes das

nando Viegas, propôs moeão de apôio à candida- presente as funções deste ge- Tabelas Numéricas de Men-
tum Etelvíno Lins, adotada pelo Partddc, com a nero vem sendo preenchidas salistas ou outras, o contra-
inteira e decidida solidariedade. da seção eatart- sem qualquer critério nacío- to ele pessoal, tudo enfim
nense, Essa moção não foi aprovada por que a nal, ao sabor das injunções quanto esteja ao arbltrío do
U. D. N. eatarmense preferiu deixar a questão na- e circunstâncias políticas. Executivo, passa a ser regu-
cíonal aberta no E�tado. Com os Governadores Jâ- Havendo necessidade de lado pela lei proposta.
nio Quadros e Oliveira Franco, o SI'. Bornhausen comprar um silêncio ou de O sentido - altamente de-
concordou em marchar com o General, Juarez, submeter uma rebeldia, usa mocrático da proposição do
abandonando o sr, Etelvino Uns, c�lldidato da U. o atual governo do contrato eminente deputado há de ser
D. N. nacional. para a prestação de serviços reconhecido pela Assembléia

E depois disso ainda querem jogar - pedras no ou cria funções novas. Quem na totalidade d� seus repr'il�
S1'. Nerêu Ramo:s! Nas reuniões que precederam ao como nós, lê o Diário Oficial; sent a n t e s, permitindo-lhe
lançamento do sr. Etelvino Lins, falando claro, o

-

se assusta da �llantidade de uma rápida tramitação, para
sr, Nerêu Ramos deixou certo que não assumia pessoas,.q.ue sao contratadas que, muito cedo, possam 08
compromisso algum com a Vice-Presidência, pois ou admitidas para as mais 'interessados ter abertos '

no seu Estado se processava um entendimento diversas !unções. Os salários, 'caminhos de acesso ao sev-
com o P. T. B. estes entao, superam de mui-

, viço público estadual.

em 1 ou 2 processos, no ma­

xímo, os cofres públicos vão
pagar, por ano, quase cem

mil cruzeiros.
O deputado João Colodel,

íder da valorosa banlfada pe­
.ebista na Assembléia, quan­
do da apreciação do projeto
imoral do sr. Bornhausen,
apresentou emendas de todo
cabiveis e justas.
Ei-Ias:
"Art. 1 ° - E' fixado, ã.'"

partir de primeiro de janei­
ro dêste ano o padrão de
vencimento do cargo de Bu­
plente do Auditor da Justiça.
Milítar, criado pela Lei Nr.
634, de 4 de Janeiro de 1952.
Art. 2° � O VENCIMENTO Acha-se em Florianópolil'. visam a tolos fantasmas (

0C) SUPLENT)!: DO AUDI- desde 'alguns dias, o Barão preconceitos.
rOR DA JUSTIÇA MILITAR, Glausíuss, ex-membro do A tecla constante do ííus­
SERA' DE UM TERÇO DOS Corpo Dtplornáttco de Irun- tre intelectual é de que os

VENCIMENTOS DO SUBSTI- gria. povos estão sendo vítimas
TUIDQ, NA FORMA DO AR- Intelectual e ensaísta, o da incompreensão, ri" des­
TIGO 293 DA LEI Nr. 63'�, Barão Ghusiuss vem percor- confiança e da intriga.
de 4 de Janeiro de 1952. rendo o Brasll, proferindo E' preciso - assevera o ex·-

Naquela manhã, senti que o ar era mais doce, mais
Art. 30 _ O Suplente do conferências, palestras e rea- diplomata húngaro -_ um

leve, mais fino que de costume. Auditor da Justiça Militar, lizando exposição de :1intura, amplo movimento de escln.-
E o céu mais azul, mais limpo, céu brilhant�, com0

perceberá os venciment02, onde exibe váríos motivos de recimento, que desarme cs
se fora lavado com grandes baldes de água purificada. quando em exercício, nas fal- alta significação para fi cul- espíritos.

E a natureza toda - notei - estava mais polida, mai' tas e impedimentos do tÚu- Jura. Trouxe à nossa l',�daçãQ a
linda, mais multicor. lar da Auditoria em

apreçO"'j
Em PÔi-tO -Alegre, (1;' pode- 1):11 da atenf'iosa visit�, o

Pensei muito abismado - "Porque"?
.

As bancadas coligadas _ res públicos, a imprel:sa e o, Barão Glausiuss a confissão
Alguem - tambem amante do belo como eu - les -

U.D.N., P.S.P., P.D.C. e P.R.P. meios artísticos ce!'caram o de que, expondo quadros de,: ,-

pondeu-me: ,_ aproveitando-se. de even- ilustre visitante ,lo ,-,prêço pintura na terra que serviu
- "O poeta chegou. Apenas há meia hora que está n -\

tual maiol'ia na Assembléin, que ll1e é devido, - n1,ÜS pe- de berço ao g'enial Victor
ilha".

aprovaram o projeto gover: las suas qualidades de t3.- Meirelles - um dos nonles
- "Ora, meu esquecido! O cantor disso tudo que está

namental e derro.taram a lento, que pelos tít1l1os tutelares - da pintura bra-
apreciando". emenda João Colodel, contra sem dúvida dignos e lncon- sileira, estaria prestando

- "Ah! O meu poeta, diga assim. O poeta que vive
os votos das bancaelas do testáveis: uma homenagem à SV.nta'-

em mim, que me ilumina, que me conduz, que me conserva
P. S. D. e P. T. B. Catarina.

em pleno contato com as belezas da vida! Ele está aqui? E·.t' " .' el
. Na Ca]Jital Gaúeha, f:ú ho- Recebido pelo Senhor 00-.

.

t d
. IS a, aSSim, cna a mais

- Ahl Então é por isso que eu veJo a natureza o a, maIS
I

.

M
.

t menageaclo com 11m ]J'l,nque- vernador do Estado e pelo.

. • - uma smecura. aIS um a o �

polida mais linda mais multICor. E' a recepçao das ma-
d

. te no Clube do Com3reio, Monsenhor Secretá_rio da E-, '. . .
- e empregUlsmo se consu-

tas das praias das Calas, de todas essas subhmldades que I
E t· f ocasião em que proIt�riu im- ducação, o intelectual ,.me' •

'. 1" I
mou. nquan o ISSO, os un- •

nos embalam e nos de ICIam. , cionários verdadeiros anti- portante discur.;;:J: saudando nos visita recolheu a melhor
A natureza, meu amigo, é grata áql.lele que melhor sa- '

- ;) Rotaty Clube :o.'e Pórto impressão e a prOme'iRR degos, zelosos, capazes, nao po-be cantar os seus esplendores... Ale�n'.e. franco apôio.dem ser aumentados, porque �

E a gente deve ser assim
o dinheiro se acaba com os Na cidade de Irai, foi re- Com êsses títulos e sob

. . . . . . . . , , , .

':':':":", protegidos. cebido pela Câmar'1 dos Ve- êsse clima, é que o Barão
- Poeta Hermes Fontes... Muito pI:azer... A tese do candidato Fran- readores. Gla,usiuss está realizando,
- Um seu admirador... Carlos Gamas... cisco Gallotti _ selecionar e

'
nos salões do Clube Dl)ze l:e

............................. , , ,

reduzir para pagar me1hor _
E "O Nacionai", veterano 1 Agosto, sua -exposiçã';> de

E' assim ouvi encantado a voz macia do poeta patrício, tem inteira razão diante de órgão da imprensa gaúcha pintura.
do qual me tinham dito que havia chegado. casos como o que hoje, de- que se edita em Pasl-;o Fun- O apôio da SecretarIa de

E com eu toda a cidade quviu sua voz macia, voz de nunciamos. do, falando do ilustre visi- Educação, não lhe foi nega-
verdadeiro artista. (Reprodúzido por ter saido. tante, emitiu êstes concei- do pelo Senhores Govern(\-

E êle como um mágiCO penetrou por tudo e em todos
com incorreções). tos "... Conforme temos dores e Secretári,o do Esta-

Penetrou com a maior das felicidades porque foi rece- noticiado, o Barão Glausltlss· do.
bido de braço abertos.

.

- é uma das figuras mais ex- A exposição de pintura do
..

Q�1���·�·.d1�· ���;\�t�' �'l��'�h����l:'�' ;l�" ���. ��i� .��� SÓ ENTRE RUSSOS. ������vaes, p���ase���e��l;e�� ��r!o r!iSC��!�cU: _s::�:����
sado mais quente, mais grosso que de costume. E o céu MOSCOU, '27 (U. P.) - belo, o que o torna um gran- de outros setores da opiuião
mais escuro... Chamados ,para examinar o de expoente da cultura in- pública, mais sensíveis à ar-

E a natureza toda mais triste, menos polida, menos sr. Ma,uric� Thorez, secretá- ternacional. te que notabilizou um Ru·
linda, menos lnulticôr... rio geral do Partido Comu;: As credencias do Barão -bens, um Rembrandt, ou i.H1S'

É' que Q poeta seguiu para longe, para muito longe_ nista l1\â"'cês," dois profe�so- Pablo Esteban Glausiuss, t>x- Van Dyck.
Mas as saudades ficaram. Sim ficaram! - res so�iétj;?03 irão em br.eve- -membro do Corpo Diplomá-' E o Barão Glausiuss velo

Saudades inesquecíveis que estão bem dentrGl de nossos I á Franç_a.
.

tico Húngaro, assegur!'.m-Ihe credenciado, trazendo, vara
corações, corações iluminados pel:_ luz de seu saber... Tratp;-se dos profes-lor-es plenamente' o acatame_Hto e o Monsenhor Librelotto, uma
....................................... , __ , pavel LoUkmslci e Roman a admiração dos povos li- carta em que dizia expres�a,-
LUZ que se foi, . . Takat�� que já tratara.:n vres, mesmo em épocas que mente vir conhecer o nos::;o

1924 -- do sr. Thol'ez. cert.as inteligênCias se ,õscra- Estado.

,-��-��-��-_.
- -------._--

--:-Fl�rianópolis, Terça-feira, 28 de Junho de 1955

Porque o Govêrno não pode aumen'ar.
o funcionalismo .:-

Cumprindo promessa õn- meação elos JUiZilS Substitu - DOS VENCIMENTOS .DO SU-

tem feita, analisamos hoje tos. BSTITUIDO, MESMO QUAN-
mais um caso de empreguís- Art. 63 - A Auditoria com- DO ESTE NÃO PERDER.

. 1.0111 do atual govêrno. )or-se-it ele um auditor, um Diante desses artigos, res-

'rrata-se do projeto, que se .uplente, um promotor, um tava claro que o suplente,
transformou em lei, fixando idvogado, um escrivão e um cuja atribuição é substituir o

o vencimento elo Auditor da )ficial de Justiça. Auditor, nas suas faltas e ím­

Justiça Militar. Art. 67 - O Suplente se- pedimentos, percebería, 'como
E;,;ses vencimentos já esta- 'á bacharel em direito, com substituto, um terço dos ven­

vam fixados claramente pela .naís h dois anos de pratica cimentos do substituido.
Lei ele Organização Judiciá- __orense, nomeado pelo Go- Trata-se, aliás, de símples
ria - 11. 634, de 4 de janeiro verriador do Estado, por in- prevenção, como o é a no­

de 1952 - como se vê dos .ücaçâo do Tribunal de Jus- meação dos promotores ad-

artigos seguintes: .íça em lista triplice. hoc. O Suplente, pelo que
Art. 40& -- E' criado o car- Parágrafo único - E' atrí- viu, só tinha vencimentos

go de suplente do auditor mição do suplente substituir _luando substituia .0 Auditor.
da Justiça Militar. ) auditor, nas suas faltas ou O número de processos,

x x x .mpedímentos, na Auditoria, é reduzidíssi-
Art. 410 - A primeira no- x x X :110. Na Vara Civel da Capi-

meação para os cargos cria- Art. 290 - OS VENCIMEN- .al' dão entrada diariamente
elos nesta lei, exceto os de ros DAS AUTORIDADES nais processos do que du­
Juiz de Direito e de Juiz Su- JUDICIARIAS, ADVOGADO rante um ano na Auditoria.
bstítuto, será feita Iívremen- DO JUIZO DE MENORES 1': Pois o sr. Governador, pelo
te pelo Governador do Esta- FUNCION'RIOS DA JUSTI- ofício n. 272, de 11 de março
uo. ÇA REMUNERADOS PELO do corrente ano, propôs pa-

x x x ESTADO, SERAO OS FIXA- ra :o Suplente os vencímen-
Art. 66 - O auditor será DOS EM LEI, OBSERVADAS tos, a partir de 1° de Ianeí-

nomeado pelo Governador do AS DISPOSIÇõES CONSTI- .o, no padrão Z, isto é, .

Estado, mediante concurso TUCIONAIS A RESPEITO. :::1'$ 7.600,00.
de provas, realizado perante Art. 293 - NAS SUBSTI- Para funcionar normal-
o Tribunal de Justiça, obser- TUIÇÕES, PERCEBERÃO OS mente durante apenas 2 me­

vado o disposto para a no- SUBSTITUTOS UM TERÇO ;es- por ano _- durante as

ferias do Auditor - e atuar
......... ' .

AVISO
Os Bancos abaixo citados comunicam aos seus cli­

entes que por motivo do encerramento do balanço semes­

tral, observarão o seguinte horário para os dias 29, 30,
10 e 2 de Julho.

Dia 29 - Quarta-feira - Não haverá expediente.
Dia 30 - Quinta-feira - Expediente de sábado.
Dia 10 - Sexta-feira - Não haverá expediente.
Dia 2 - Sábado - Não haverá expediente.
Dia 4 - Segunda-feira - Expediente normal.
Banco do Brasil S. A.
Banco INCO.
Banco de Crédito Real.
Banco da Lavoura.
Banco Nacional do Paraná e Santa Catarina.
Banco Agrícola,
Ca ixa Econômica Federal.
Banco Nacional do Comércio S. A.

lUZ QUE SE FOI ..
Crônica de Antonio Sbíssa

Desmintam isso, se puderem.
Aí, estava, de forma clara, em português aces­

sível aos menos prendados ele compreensão, um

comentário sôbre a falta de autoridade da U.D.N.

para criticar o sr. Nerêu Ramos.
Em nossa edição de domingo, voltando ao

assunto, escrevemos:

"Na Convenção da U.D.N. barriga-ver­
de, foi proposta e engavetada moção de so­

lidariedade ao sr. Etelvina Lins, candidato
oficial do Partido. Essa circunstância NÃO
PROVOCOU NENHUMA REAÇAO .DO
CANDIDATO.

Onde e quando, pois, atribuimos à moção Vie­
gas o gesto de Etelvina?

Os nossos confrades da GAZETA, por sua alta
recreação, puseram nas colunas deste. diário uma

afirmação que nelas nunca esteve. Bem ao contrá--
1'10, o que nelas se lê é que o engavetamento da re­

ferida moção: não proVocou nenhuma' reaçã» no

candídato!
Não podemos, óbviamente, assumir responsa­

bilidades pelas criações imaginosas dos' _ nossos

prezados colegas. Eles que arranjem outro expe­
cliente para sairem das aperturas do beco ...

MENSAGEM DE FE' E CORAGEM

F, R E C H AN DO
AZAR

O fato não é de hoje, mas é de depois de 31 dejaneiro de 1951.
à Secretário da Fazenda, chamando ao gabinete

u� Inspetor da dita, de inteira confiança partidá­
na, �'ecomendou-Ihe severissima fiscalização em de­
termmada casa comercial, citada pelo nome do seu
proprietário.

O zeloso Inspetor extremou-se na missão. En­
cheu vários autos de infração, num total de várias
.centenas de milhares de crruzeiros.

Ao se apresentar ao chefe, C0111 o resultado do
seu trabalho, a Secretaria da Fazenda tornou-se im­
própr-ia para menores! E' que fiscal se enganara"
no nome da vítima! E multára. g rôsso um fino corre­
ligionário do Secretário, de nome parecido com o in-
dicado. .

-
-

_

Do episódio restou para os fastos da, história,
isto: o maior perdão f iscal+al! hoje concedido, sem
a udiência legislativa!

PRINCíPIOS
O sr. Plínio Salgado, entrevistado pela Manche­

te, declarou que a reabilitação dos partidos políticos
se dará quando os lideres imprimirem forte caí-Mel'
.doutrínário e programático às respectivas agremia­
ções: "qU311âo deixarem de confabular com outras
correntes objetivando nome" e abandonando a dis­
cussão dos problemas vítaís do país".

O sr. Jorge Lacerda, prócer do Partido do sr.
Plínio Salgado, apresentado pelo Partido Democrá­
tico Cristão, com o endôsso do Partido do sr. Ade­
rnaI', acabou candidato da U. D. N .. Que dirá dele o
sr. Plinio Salga do? Que dirá êle do sr. Plínio Salga­
do?

CORRERIA
Está havendo correria no P. S. P .. Contam qüe

o sr. Ademar de Bari-os não concordou Com o acôrdo
do- Partido.--aqui no Estado. Achou que dar uma Se­
cretaria para o sr. Parigot de Souza., eleito mais pe­
lo P. S. D. do que pelo P. S. P., não é vantagem. O
Partido, ao que corre, deveria considerar, .no imtei1-
dimento com os outros, a circunstância de ó seu che­
fe. ser candidato ao Catete. E exigir, para· êle votar
em Lacerda, que- os outros votassem em Ademar.

'

Agrava-se, assim, a situação da Frente Demo­
crática, pois os democratas cristãos e os udenistas
querem que o Lacerda faça propaganda, d� candida�
tura Juarez; os populistas vão exigir que o Jorge se

declare ademarista no plano federal; e os perrepis­
tas cobram do companheiro Jorge Lacerda fidelidade
ao Chefe Nacional.

Como. saída, o .Jorge não fala em ninguem, a não
ser êle mesmo ..

EXCEPCIONÁL
Os lideres Laerte Vieira e Rubens Nazareno fo­

ram a Lages organizar um excepcional Comité pró
Lacerda.

O fracasso foi super-excepcional.·

JUNINA
O ilustre candidato coUgado, no dia de S. João,

foi a São João Batista ... que lá havia tradicional
festa .

Voltou desanimado, queixando-se de que esco­

lhera mal o companheiro de excursão. Não só não
conseguiU fazer comício, como não conseguiu nem

fazer roda.
De regresso, dizia ao companheiro, com·o pensa­

mento voltado para episódios bíblicos:
--:- 'Deputado, êsse seu São João Batista vai ser

a minha Salomé! No' dia 3 de outubro vai querer, _no
téu couro, a minha cabeça!!! Está ,de bandeja piu'il
o Gallotti!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


